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UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY 
DIVISÃO DE OBRAS


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS E MATERIAIS
OBJETO:
REFORMA E ADAPTAÇÃO DO CENTRO DE IMAGEM DO HULW
LOCAL:
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY
1.  
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
1.1.  
As Firmas contratadas deverão estudar todos os elementos fornecidos, a fim de serem evitados possíveis enganos que possam acarretar prejuízos, correndo por sua conta as falhas verificadas após a execução dos serviços.
1.2.  
As firmas deverão obedecer inteiramente às especificações, não podendo introduzir qualquer modificação ou alteração sem a aprovação por escrito do Engenheiro Fiscal.
1.3.  
O Engenheiro Fiscal rejeitará, no todo ou em parte, os serviços em desacordo com as especificações e normas técnicas, dando um prazo para regularização dos mesmos.
1.4.  
A firma vencedora da licitação, contratada pela Universidade Federal da Paraíba, se obriga a executar os trabalhos de acordo e em obediência à presente especificação, termo de contrato e projetos fornecidos.
1.5.  
Sem prejuízo da plena responsabilidade da firma perante a Universidade ou terceiros, todos os serviços contratados estarão sujeitos a mais ampla e irrestrita fiscalização da Prefeitura.
1.6.  
A admissão e escolha do pessoal serão de competência da firma, que deverá ter no seu quadro, mão-de-obra qualificada, mantendo na frente dos serviços um Engenheiro de comprovada capacidade e idoneidade.
1.7.  
A firma obrigar-se-á, perante todos os seus empregados da obra, a cumprir as Legislações Tributárias Trabalhistas Previdenciária e de acidentes do trabalho, respondendo unilateralmente por esses encargos.
1.8.  
Cabe à firma contratada a responsabilidade pelo uso e guarda de seus equipamentos e ferramentas a serem utilizados nos serviços.
1.9.  
A firma tomará toda precaução e cuidado, no sentido de garantir os serviços, operários e transeuntes durante a execução dos serviços até o seu término. As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a Construção, obedecerão ao disposto nas “Normas de Segurança do trabalhador nas Atividades da Construção Civil”.
1.10.  
Em caso de sinistro motivado por negligência, imprudência ou imperícia da firma, esta responderá civil e criminalmente pelos danos e prejuízos que causar a esta Universidade ou a terceiros em coisas, propriedades ou pessoas.
1.11.  
O Engenheiro Fiscal manterá todos os entendimentos sempre por escrito, registrado em Livro “Diário da Obra”, com o representante da firma contratada.
1.12.  
O Engenheiro Fiscal deverá informar em tempo à Divisão de Obras da Prefeitura Universitária, todas as ocorrências surgidas com referências a prazos, serviços, acréscimos ou decréscimos verificados, bem como detalhes técnicos e executivos referentes aos serviços.
1.13.  
Não será tolerada no canteiro de serviço a permanência de quaisquer materiais ou equipamentos estranhos aos serviços.
1.14.  
As dúvidas ou conflitos de ordem técnica serão estudados e apreciados, em comum acordo com a firma, pelos órgãos técnicos da Universidade.
1.15.  
As firmas contratantes deverão visitar o local da obra para tomar conhecimento de todas as dificuldades que poderão ocorrer no decorrer dos serviços bem como, conferir todos os quantitativos fornecidos pela Universidade.
1.16.  
Os projetos executivos serão fornecidos Universidade. Ficará por conta da Firma Empreiteira vencedora da Licitação, o pagamento de todas as taxas e apresentação das ARTs de todos os projetos fornecidos (Estrutural, Elétrico, Execução, etc.) perante o CREA.
1.17.  
No início da Obra, antes da primeira medição, a Firma Empreiteira deverá apresentar ao Engenheiro Fiscal, todas as ARTs devidamente quitadas perante o CREA e o Certificado de Matrícula da Obra (CEI) -  perante o INSS.
1.18.  
Todos os meses, a Firma deverá apresentar, juntamente com a Nota Fiscal dos Serviços constantes na medição, a GRPS da obra referente ao mês anterior, devidamente quitada.
1.19.  
A obra será construída obedecendo às especificações que se seguem, e todos os materiais serão de primeira qualidade e fornecidos pelo construtor.
1.20.  
Canteiro de Obras
1.20.1.  
Serão previstas instalações provisórias por período de duração de obra e as ligações provisórias dos serviços de fornecimento de água, de energia elétrica, de esgoto e de telefone obedecerão às normas das concessionárias.
1.20.2.  
O canteiro disporá de todos os elementos necessários à obra requisitados pela fiscalização, tais como, plantas de obra, cronograma, livro de ocorrência, etc.
1.20.3.  
O canteiro, dependendo do tipo de edificação onde os serviços serão executados, poderá ser:
a.  
Dentro dos limites da edificação;
b.  
Fora dos limites da edificação.
1.20.4.  
No caso de se utilizar as dependências do prédio, as possíveis despesas com as instalações provisórias correrão por conta do CONSTRUTOR. A firma se responsabilizará pelos danos que possa haver no decorrer da obra.
1.20.5.  
Caberá ao construtor fornecer o maquinário, ferramentas e aparelhamento adequado à perfeita execução dos serviços contratados.
1.20.6.  
Quando necessário, os tapumes serão executados com tábuas novas e inteiras, chapas de madeira compensada ou arame farpado desde que sejam rigorosamente respeitadas as exigências do órgão fiscalizador.
2.  
Demolições
2.1.  
Disposições Gerais
2.1.1.  
As demolições serão indicadas no projeto, na planilha de quantitativos e nas especificações complementares.
2.1.2.  
As demolições ou retiradas serão executadas de forma a não causarem danos a terceiros ou às estruturas que não sejam o objetivo do serviço.
2.1.3.  
Os materiais a serem demolidos e removidos deverão ser previamente umedecidos, para reduzir a formação de poeira.
2.1.4.  
Antes de ser iniciada a demolição ou retirada de qualquer serviço, as linhas de abastecimento de energia elétrica, água e gás, e as canalizações de esgoto e de escoamento de água deverão ser retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando-se as normas e determinações do órgão proponente da obra.
2.1.5.  
As demolições não poderão ser efetuadas durante o horário de expediente, para não prejudicarem o funcionamento do Ambulatório.
2.1.6.  
Os locais das demolições deverão ser previamente isolados com tapume para não trazerem qualquer risco aos usuários do ambulatório.
2.2.  
De Coberta
2.2.1.  
Da recuperação da coberta compreende a retirada de peças (tesouras, terças, caibros, ripas, etc.) que estejam comprometidos, isto é, estragados, empenados ou rachados.
2.2.2.  
Todo material resultante das demolições deverá ser avaliado pela FISCALIZAÇÃO com o fim de se julgar as condições de um possível reaproveitamento.
2.3.  
De Forro de Madeira
2.3.1.  
Quando previstas, as demolições de forro de madeira serão executadas de maneira total, sem reaproveitamento, com exceção dos casos em que se requisite este serviço para beneficiar a vistoria da coberta com efetivação dos possíveis reparos das peças comprometidas.
2.4.  
De Reboco
2.4.1.  
Será executado até que se atinja a alvenaria. Serão demolidas as áreas indicadas em especificação complementar ou no quadro de quantitativos.
2.5.  
De Piso
2.5.1.  
A demolição do piso deverá ser procedida para melhoria geral das condições físicas e ambientais do espaço. Considerando este aspecto, deverá ser executada na sua totalidade, evitando emendas ou complementações com peças de padrões desiguais ao já existente o que resultaria num mal acabamento e recusa pela FISCALIZAÇÃO.
2.5.2.  
Nas demolições de laje de impermeabilização ou no caso de abatimento do piso, o material deverá ser removido até alcançar o nível do aterro.
2.6.  
De Alvenaria
2.6.1.  
A demolição de alvenaria obedecerá ao disposto no projeto arquitetônico e planilha de quantitativos.
2.7.  
De Azulejo
2.7.1.  
Poderá ser total ou parcial. Na demolição parcial, o CONSTRUTOR deverá tomar cautela quanto a retirada das peças justapostas àquelas de bom aspecto para não causar dano ao esmalte. Neste caso, o CONSTRUTOR estará obrigado a proceder a reposição das mesmas.
2.8.  
Remoções (Bota-fora)
2.8.1.  
O transporte dentro da obra será efetuado utilizando-se carros de mão, jericas, etc.
2.8.2.  
A remoção será efetuada em veículos apropriados (contêineres estacionários) ao tipo e volume do material demolido, a carga deverá ser manual e/ou mecânica. Todo o material deverá ser transportado para fora do campus e dado destinação conforme resoluções federais, estaduais e municipais. A remoção do material ocorrerá por conta do CONSTRUTOR.
2.9. 
Concreto Armado
2.9.1.  
As demolições de concreto armado serão as indicadas em planta. No caso de necessidade de utilização de equipamentos elétricos ou pneumáticos, observar para não comprometer as estruturas remanescentes.
3.  
TRABALHO EM TERRA
3.1.  
Limpeza do terreno
3.1.1.  
Será procedida limpeza do terreno com corte e roço do mato, remoção de entulhos para área fora do canteiro de obras, devendo o terreno ficar perfeitamente limpo.
3.2.  
Locação da Obra
3.2.1.  
A locação obedecerá rigorosamente ao que determina a planta de locação. Será construída a banqueta de nivelamento e marcação em madeira, para marcação com a utilização de instrumento próprio, tais como: teodolito, nível, fio de prumo, mangueira d’água, etc.
3.2.2.  
A ocorrência de erro na locação da obra implicará para o CONSTRUTOR na obrigação de proceder, por sua conta e nos prazos estabelecidos, as modificações, demolições e reposições que se tornarem necessária a juízo da FISCALIZAÇÃO, ficando, além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente Especificação.
3.3.  
Escavação Manual
3.3.1.  
Serão procedidas cavas para fundações, em função do projeto, devendo ter as dimensões indicadas nas plantas de fundações de projeto estrutural, e devendo ser verificada rigorosamente a natureza do terreno, de modo que atinja o solo firme e recomendável. Para a alvenaria de elevação as cavas terão dimensões mínimas de (0,40 x 0,60)m e deverão aprofundar-se até encontrar solo firme.
3.3.2.  
Caso seja necessário, serão convenientemente, isoladas, escoradas e esgotadas, adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança da obra e do pessoal de trabalho.
3.4.  
Aterro e Reaterro
3.4.1.  
Os trabalhos de aterro e reaterro das fundações, caixões da obra, passeios etc., serão executados com material arenoso, isento de matéria orgânica, em camadas sucessivas de 20 cm, devidamente molhadas e apiloadas, de modo a serem evitadas fendas e trincas e desníveis da pavimentação devido ao recalque das camadas aterradas.
3.4.2.  
Ficará a cargo do Construtor as despesas com transporte de materiais decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno e aterro, seja qual for a distância e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado.
4.  
FUNDAÇÕES
4.1.  
Condições Gerais
4.1.1.  
A execução das fundações deverá satisfazer as normas técnicas da ABNT.
4.1.2.  
Correrá por conta do CONSTRUTOR a execução de todos os escoramentos julgados necessários.
4.1.3.  
A proteção das armaduras e do próprio concreto contra agressividade de águas subterrâneas, será objeto de estudos especiais por parte do CONSTRUTOR, bem como de cuidados de execução no sentido de assegurar-se a integridade e durabilidade da obra.
4.1.4.  
A execução das fundações implicará na responsabilidade integral do CONSTRUTOR, pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra.
4.2.  
Fundação Corrida
4.2.1.  
Após a escavação, o fundo das cavas será apiloado com soquete de 30 a 50 kg e regularizado por um lastro de concreto magro (8,0 MPa) com 5 cm de espessura e largura de 10 cm maior que a largura da estrutura de fundação em alvenaria de pedra a ser executada.
4.2.2.  
Serão executadas com alvenaria de pedra calcárea ou granítica em camadas sucessivas de 20 cm, bastante compactadas e rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, até alcançar o nível indicado em projeto. As camadas devem ser devidamente molhadas e compactadas, com marreta a fim de ser evitadas posteriores deslocamentos.
4.2.3.  
Terão dimensões conforme indicado no projeto de estrutura ou no mínimo serão de (0,40 x 0,60)m.
4.3.  
Fundação em Blocos de Concreto
4.3.1.  
As fundações dos pilares deverão ser executadas em blocos de concreto no traço volumétrico 1 : 2,5 : 3,5 (cimento, areia e brita) e deverá ser aplicado sob uma camada de concreto magro.
4.3.2.  
Suas dimensões deverão seguir rigorosamente as indicações do Projeto de Estrutura
4.4.  
Fundação em Sapatas
4.4.1.  
As sapatas serão em concreto armado no traço volumétrico 1 : 2,5 : 3,5 (cimento, areia e brita) e deverá ser aplicado sob uma camada de concreto magro.
4.4.2.  
Suas dimensões deverão seguir rigorosamente as indicações do Projeto de Estrutura.
4.5.  
Embasamento
4.5.1.  
Sobre a alvenaria de pedra argamassada, será executado um embasamento em alvenaria de uma vez, com tijolos cerâmicos de 08 (oito) furos de boa qualidade, assentados com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1: 2: 8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:8 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.
4.6.  
Radier
4.6.1.  
No respaldo do embasamento será executado uma cinta de amarração (radier), cujo concreto terá o traço 1 : 2,5: 3,5(cimento, areia e brita), com altura mínima de 20 cm e largura do embasamento e ferragem mínima de 4 (quatro) ferros de 6,3mm de diâmetro, com estribos a cada 15 cm. Fck = 18 MPa.
5.  
ESTRUTURA
5.1.  
Concreto Armado
5.1.1.  
A execução do concreto estrutural (pilares, vigas, lajes, cintas etc.) obedecerá rigorosamente ao projeto, especificações e detalhes respectivos, bem como às Normas Técnicas da ABNT, que regem o assunto, além das que se seguem.
5.1.2.  
A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade da Empreiteira por sua resistência e estabilidade.
5.1.3.  
As passagens de canalizações, através de vigas ou outros elementos estruturais, deverão obedecer rigorosamente às determinações do projeto, não sendo permitida a mudança da posição das mesmas. Quando de todo inevitáveis tais mudanças exigirão aprovação desta Universidade.
5.1.4.  
As fôrmas deverão ser de compensado resinado, em espessura conveniente e terem as amarrações e os escoramentos necessários, para não sofrerem deslocamento ou deformações, quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto. No caso de pilares redondos, as formas deverão ser em tubos de PVC nas dimensões indicadas no projeto de estrutura.
5.1.5.  
A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural, no que se refere à posição, bitola, dobramento e recobrimento.
5.1.6.  
Antes do lançamento do concreto, as fôrmas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata do cimento, será obrigatório o uso de desmoldante para fôrma. Fica vetado o uso de óleo queimado, como agente protetor, bem como outros produtos que venham, posteriormente, prejudicar a uniformidade e coloração do concreto aparente.
5.1.7.  
A posição das formas quanto ao prumo e nível será objeto de verificação permanente, especialmente durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessária, a correção será efetuada imediatamente, com o emprego de cunhas, escoras, etc.
5.1.8.  
O preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se os tempos mínimos indicados em norma para produção, transporte, lançamento e adensamento. Será utilizado concreto no traço 1: 2,5: 3,5 (cimento, areia e brita). Fck=18 MPa.
5.1.9.  
O concreto deve ser vibrado mecanicamente de modo que sua resistência atinja a especificada no cálculo estrutural.
5.1.10.  
As platibandas ou cimalhas de contorno de telhado levarão pilaretes e cintas de concreto armado, solidários com a estrutura, destinados a conter a alvenaria e a evitar trincas.
5.1.11.  
Todos os vãos de portas e janelas, quando não existirem vigas na parte superior ao nível das ombreiras, terão vergas de concreto, convenientemente armados, com comprimento tal que excedam 20 cm, no mínimo, para cada lado do vão.
5.1.12.  
A mesma precaução anterior deverá ser tomada com os peitoris de vãos de janelas, os quais serão guarnecidos com cintas de concreto armado, acrescido no comprimento de 20 cm, no mínimo, para cada lado do vão.
5.1.13.  
As fôrmas se manterão úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas ou filme opaco de polietilieno.
5.1.14.  
As saliências que acaso ocorram após a retirada das formas, serão eliminadas ou reduzidas a talhadeira ou por outro processo aprovado pela fiscalização.
5.2.  
Laje Pré-moldada comum
5.2.1.  
As lajes de coberta e da calha indicadas no projeto, serão executadas com laje pré-moldada, com resistência suficiente para cobrir os vãos existentes, de acordo com o projeto fornecido.
5.2.2.  
A laje será colocada de acordo com as Normas Técnicas para laje pré-moldada e, caso seja necessário, serão executadas vigas traves para melhor rigidez da laje.
5.2.3.  
O escoramento (costelas) deverá estar bem firme e bem contraventado para possibilitar a contra flecha da laje.
5.2.4.  
A laje deverá ser molhada antes da camada do capeamento. Para o capeamento será utilizado o traço 1:2,5:3,5  (cimento, areia e cascalhinho), com espessura mínima de 0,03m.
5.2.5.  
A laje concretada deverá ser molhada regularmente, no mínimo, nos três primeiros dias, de maneira a promover a cura completa da estrutura.
5.3.  
Prateleiras
5.3.1.  
As prateleiras, quando mencionadas na planilha de quantitativos, serão executadas em granito cinza andorinha, conforme indicação no projeto arquitetônico.
5.3.2.  
REFORÇO ESTRUTURAL LAJE AMBULATÓRIO SOB A RESSONÂNCIA
5.3.3. 1. 
APRESENTAÇÃO:
PROJETO DE CÁLCULO ESTRUTURAL PARA REFORÇO DA LAJE DO PAVIMENTO TÉRREO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO WANDERLEY – JOÃO PESSOA/PB, EM CONCRETO ARMADO, PARA INSTALAÇÃO DE UMA UNIDADE DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM.
a) VIGAS DE REFORÇO:
VIGAS EM CONCRETO ARMADO, COM RESISTÊNCIA CARACTERÍSTICA DO CONCRETO DE 25 Mpa. COM UTILIZAÇÃO DE AÇO CA 50 PARA A ARMAÇÃO PRINCIPAL E AÇO CA 60 PARA OS ESTRIBOS.
Resumo de Materiais
VIGAS DE REFORÇO
VIGAS DE REFORÇO DO PAVIMENTO TÉRREO
VIGAS EM CONCRETO ARMADO (C25)
6,77 m³
ÁREA DE FORMA DAS VIGAS DE REFORÇO
ÁREA DE FORMA TOTAL
81,50 m²
6.  
ALVENARIAS
6.1.  
Tijolos Cerâmicos
6.1.1.  
As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos e obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto.
6.1.2.  
As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas. Admiti-se no máximo, uma variação de 0,02 m em relação a espessura projetada.
6.1.3.  
As alvenarias serão executadas em tijolos cerâmicos de 08 (oito) furos de boa qualidade, assentes com argamassa de cimento, cal e areia no traço 1:2:8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:8 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.
6.1.4.  
As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura máxima de 15 mm e serão rebaixadas à ponta de colher para que o emboço adira fortemente.
6.1.5.  
Para a perfeita aderência entre as alvenarias de tijolo e superfícies de concreto, as faces de contato, inclusive as inferiores (fundos de vigas), receberão chapisco em argamassa de cimento e areia no traço 1:4.
6.2.  
Elementos Vazados
6.2.1.  
Nos locais determinados pelo projeto, serão aplicadas peças pré-moldadas do tipo elemento vazado.
6.2.2.  
Serão colocados elementos vazados cerâmicos, de concreto ou de vidro, pré-fabricados, de boa qualidade nas dimensões indicadas no projeto de arquitetura.
6.2.3.  
Serão assentes com argamassa de cimento e areia no traço de 1:5, com juntas de 10 mm.
6.2.4.  
Os painéis de mais de 6,00m de altura ou de 14,00m² de superfície serão reforçados com armadura constituída por vergalhão de aço, em cada três a cinco fiadas, conforme posição ou dimensões do painel. Os vergalhões correrão escondidos na espessura das juntas, sendo solidariamente fixados na alvenaria ou concreto que enquadram os painéis.
6.2.5.  
Os elementos vazados serão cuidadosamente aprumados a fio de prumo. As fiadas serão perfeitamente retas e niveladas.
7.  
REVESTIMENTO de paredes e tetos
7.1.  
Chapisco
7.1.1.  
Todas as superfícies a revestir (pilares, vigas, lajes, cintas, alvenarias, etc), receberão um chapisco de base com argamassa de cimento areia no traço 1:3, inclusive a face inferior das lajes de fôrro e piso, quando houver 1º pavimento.
7.1.2.  
Produtos adesivos poderão ser adicionados à argamassa de chapisco, desde que compatíveis com o cimento empregado e com o material da base, deverão obedecer às recomendações do fabricante.
7.1.3.  
Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham a prejudicar a aderência.
7.1.4.  
A execução do chapisco deverá ser realizada através da aplicação vigorosa da argamassa, continuamente, sobre toda área da base que se pretende revestir.
7.1.5.  
Quando a temperatura for elevada ou a aeração for intensa, a cura deverá ser feita através de umedecimentos periódicos, estabelecidos pela fiscalização.
7.2.  
Reboco
7.2.1.  
Todas as superfícies que não forem revestidas com azulejos ou cerâmica, receberão um reboco em massa única com argamassa de cimento, cal hidratada e areia fina, no traço 1:2:8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:6 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.
7.2.2.  
O procedimento de execução deverá atender ao previsto na NBR 7200 – Revestimento de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção.
7.2.3.  
O reboco só será iniciado após completa cura do chapisco. As áreas a serem rebocadas serão limpas a vassoura, expurgadas de partes soltas e suficientemente molhadas.
7.2.4.  
A massa única será regularizada e desempenada a régua, desempenadeira de aço e esponja. Deverá apresentar superfície não áspera, aspecto uniforme, com paramento perfeitamente plano, não sendo aceita qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da superfície.
7.3.  
Emboço
7.3.1.  
As paredes que vão receber revestimento em azulejos, antes da aplicação dos mesmos, receberão um emboço desempenado, executado com argamassa de cimento cal industrial e areia fina, no traço 1:2:8 ou com utilização de aditivo plastificante para argamassa de assentamento e reboco no traço 1:6 (cimento e areia média) ou conforme especificação do fabricante. O aditivo deve ter como composição básica resina natural.
7.3.2.  
O procedimento de execução deverá atender ao previsto na NBR 7200 – Revestimento de paredes e tetos com argamassas – materiais, preparo, aplicação e manutenção.
7.4.  
Azulejos e Revestimentos cerâmicos (Paredes)
7.4.1.  
As cerâmicas serão do tipo vitrificadas, de boa qualidade nas dimensões de (0,10 x 0,10)m ou (0,15 x 0,15)m, com vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, padrão EXTRA, classe A. Receberão revestimento em cerâmica as paredes dos WCs e cozinha na altura de piso a teto. As peças deverão ser assentes sobre um emboço desempenado, com argamassa colante industrializada, no traço recomendado pelo fabricante. As peças serão rejuntadas com rejunte pré-fabricado na cor da cerâmica.
7.4.2.  
Deverão apresentar espessura e dimensões uniformes, esmalte perfeitamente liso sobre superfície plana, dificilmente riscável por ponta de aço.
7.4.3.  
As arestas deverão ser bem definidas.
7.4.4.  
Não deverão apresentar deformações, empenamentos ou escamas.
7.4.5.  
São válidas estas recomendações para todos os arremates e acessórios.
7.4.6.  
Quando necessário, os cortes e furos de azulejos e cerâmicas só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo processo artesanal.
7.5.  
Gesso
7.5.1.  
O revestimento de parede em gesso lento em áreas internas, será no traço único, ou seja, gesso e água, aplicado com desempenadeira de cano de PVC, sarrafiado com régua de alumínio e dado o acabamento com desempenadeira de aço.
7.5.2.  
O revestimento em gesso só será aplicado em áreas enxutas não previstas a lavagens constantes, conforme especificação em projeto executivo.
7.6.  
Granito
7.6.1.  
Não devem ser utilizadas peças com porosidade, incrustações, rachaduras e veios capazes de comprometer o seu aspecto, durabilidade e resistência ou com outros quaisquer defeitos.
7.6.2.  
A fabricação deverá ser executada por empresa especializada e com experiência no tipo de trabalho objeto desta especificação.
7.6.3.  
O tampo instalado deverá contar com todos os suportes e reforços necessários de modo a apresentar total estabilidade em relação aos esforços a que será submetido.
7.6.4.  
As bancadas de granito terão as dimensões e a geometria de projeto sendo composta por todas as peças nele indicadas, como cubas de aço etc.
8.  
PAVIMENTAÇÃO
8.1.  
Laje de Impermeabilização
8.1.1.  
Salvo determinações contrárias, os pisos dos ambientes cotados em planilha, receberão, de antemão, laje de impermeabilização, como preparo para o revestimento final.
8.1.2.  
A camada impermeabilizante será em concreto simples no traço 1: 3: 6 (cimento, areia e brita granítica), na espessura de 0,10m e abrangerá toda superfície de piso a pavimentar em contato direto com o solo. A mesma só será lançada depois de estar o aterro perfeitamente apiloado e nivelado e colocadas todas as canalizações que devam passar por baixo do piso.
8.2.  
Regularização de base para piso em granilite
8.2.1.  
A regularização do piso será executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:6 (cimento e areia grossa), com espessura mínima de 3 cm.  O mesmo deverá ter declividade adequada para fácil escoamento das águas de limpeza.
8.3.  
Piso em granilite
8.3.1.  
A execução do granilite será composta das seguintes etapas:
a)  
Uma camada de regularização para assentamento do granilite no traço 1:3(cimento e areia média) com espessura de 3,00cm;
b)  
A pasta de granilite deverá ser executada na cor a combinar com a fiscalização, com espessura de capeamento de 10 mm no traço 1:3 (cimento e granilite);
c)  
A execução deverá ser feita por pessoal especializado;
d)  
Os pisos terão caimento necessário ao escoamento das águas com declividade mínima de 0,5%;
e)  
Não poderá haver falhas e diferença de coloração;
f)  
O piso terá acabamento polido e junto de dilatação de plástico PVC formando quadros de 1,00 x 1,00 m.
g)  
O polimento só poderá ser feito após, no mínimo, sete dias do lançamento. As brocas ou falhas produzidas pelo polimento deverão ser corrigidas imediatamente com gorda de cimento e novamente polidas.
8.4.  
Regularização da superfície para piso em cerâmica
8.4.1.  
O preparo da superfície deverá ser seguir os seguintes procedimentos:
a)  
Deverá se proceder à remoção da poeira e de partículas soltas existentes sobre a laje.
b)  
A superfície da laje de impermeabilização deverá ser umedecida e em seguida receber uma aplicação de pó-de-cimento, o que implica na formação de pasta com a finalidade de proporcionar melhor ligação entre a citada superfície e a argamassa de regularização.
8.4.2.  
A argamassa de regularização obedecerá aos seguintes procedimentos:
a)  
A argamassa de regularização, também denominada contrapiso ou piso-morto, será constituído por cimento e areia no traço 1:5;
b)  
Para reduzir as tensões decorrentes da retração, a argamassa de regularização terá espessura de 20 a 25 mm, no máximo;
c)  
Na hipótese de ser necessária espessura superior a 25 mm, a camada de regularização será executada em duas etapas. A segunda etapa só poderá ser iniciada após cura completa d argamassa da camada anterior;
d)  
A quantidade de argamassa a preparar será tal que o início de pega do cimento venha a ocorrer posteriormente ao término do assentamento. Na prática, isso corresponde a espalhar e sarrafear argamassa em área de cerca de 2,00 m² por vez;
e)  
A argamassa da camada de regularização será “apertada” firmemente com a colher e, depois, sarrafeada. Entenda-se “apertar” como significado reduzir os vazios preenchidos de água, o que implica diminuir o valor da retração e atenuar o risco de desprendimento dos ladrilhos;
f)  
Sobre a argamassa ainda fresca deverá ser espalhado pó-de-cimento de modo uniforme, na espessura de 1 mm ou 1 litro/m²;
g)  
O pó não deverá ser atirado sobre a argamassa, pois a espessura resultante será irregular. O procedimento correto consiste em deixá-lo cair por entre os dedos e a pequena distância da argamassa;
h)  
Esse pó-de-cimento será hidratado, exclusivamente, com água existente na argamassa da camada de regularização, constituindo, dessa forma, a pasta ideal;
i)  
Para auxiliar a formação da pasta, deverá se passar levemente a colher de pedreiro.
8.5.  
Piso Cerâmico
8.5.1.  
A cerâmica deverá ser vitrificada, padrão EXTRA de boa qualidade, PEI-4, nas dimensões  30 x 30 cm, na cor a combinar com a fiscalização.
8.5.2.  
As peças serão assentes com argamassa colante industrializada no traço recomendado pelo fabricante, sobre o piso de base cimentado e terão suas juntas rejuntadas com rejunte pré-fabricado, na cor da cerâmica. As juntas devem obedecer as recomendações do fabricante. O piso deverá ter caimento necessário ao escoamento das águas com declividade mínima de 0,5%
8.5.3.  
Nos ambientes onde não serão colocados revestimento em cerâmica serão colocados rodapés cerâmicos na altura de 0,08m. A cerâmica utilizada seguirá as mesmas especificações para o piso.
8.5.4.  
Com o lado liso da desempenadeira será espalhada a argamassa colante sobre cerca de 2,0 m² da camada de regularização, uma camada com 3,0 a 4,0 mm de altura. O excesso de argamassa será retirado com o lado denteado da desempenadeira, formando-se, cordões que possibilitaram o nivelamento dos pisos cerâmicos. Os pisos cerâmicos não serão imersos em água antes de sua colocação.
8.6.  
Calçada de contorno
8.6.1.  
Circulando toda a construção, será executada uma calçada de proteção com 0,60m de largura ou conforme planilha de quantitativos. A mesma terá embasamento em alvenaria de 1 vez, laje de impermeabilização em concreto simples no traço 1:4:8 (cimento, areia e brita calcárea) e piso cimentado grosso, executado com argamassa de cimento e areia no traço 1:5, com ranhuras transversais a cada 0,80m.
8.7.  
Meio-fio granítico
8.7.1.  
Meios-fios – deverão ser de rocha granítica, bem esculpidos com tamanhos uniformes (cerca de 0,80 a 1,0 m).
8.7.2.  
Escoramento – do lado da calçada, o meio-fio deverá ser escorado com aterro, de forma a dar estabilidade.
8.7.3.  
Rejunte – deverá ser utilizada argamassa com areia fina no traço 1:2,5 formando uma mistura pastosa, a qual deverá ser aplicada com colher e desempenadeira. 
8.8.  
Forro em PVC
8.8.1.  
Para execução do forro em PVC serão utilizados perfis em aço galvanizado javelin 24 mm, T invertido pintado na cor branca, suspensos por arame de aço galvanizado nº 14. Se presos em laje, serão fixados por pinos de aço Ø ¼” com furos, cravados com pistola de pressão.
8.8.2.  
Para vãos de grande extensão, será utilizado um travejamento em chapa de alumínio faceando o forro pelo lado superior, a fim de se evitar que a ação de ventos provoque um movimento ascendente em toda a estrutura.
8.9.  
Forro de gesso acartonado
8.9.1.  
O forro em gesso acartonado deverá ser aplicado por mão-de-obra especializada seguindo as recomendações do fabricante.
9.  
ESQUADRIAS
9.1.  
 Portas almofadadas e prensadas
9.1.1.  
Não será permitido o uso de madeira compensada nas portas externas e áreas molhadas.
9.1.2.  
As portas dos armários e bancadas serão prensadas com espessura mínima de 15 mm e revestida em fórmica. Deverá ser observado na ocasião do assentamento, um recuo de 0,05 m da face frontal da bancada.
9.1.3.  
As portas internas, quando não indicadas no projeto, serão de imbuia, tipo pré-fabricadas, lisas, prensadas, semi-ocas, nas dimensões de 0,60 x 2,10 m, para WCs, e 0,80 x 2,10 m e 0,90 x 2,10 m para demais ambientes.
9.2.  
Esquadrias de Alumínio 
9.2.1.  
As esquadrias serão em alumínio anodizado na cor natural, de boa qualidade, do tipo lisas, de correr ou de abrir, conforme definição do projeto. Todas as esquadrias possuirão contra-marcos também em alumínio.
9.2.2.  
Podem ser simples, de uma folha, ou duplas, com vidros, com venezianas, vazadas com desenhos geométricos ou mix desses tipos, de acordo definição de projeto.
9.2.3.  
Os vidros serão fixados por meio de baguetes de alumínio, guarnições de neoprene ou com massa de vidraceiro. Havendo folga entre o vidro e o baguete, esta deverá ser reduzida com a introdução de massa.
9.3.  
Esquadrias de ferro (Gradis e Janelas)
9.3.1.  
As áreas fechadas por grades de proteção receberão peças em barras e/ou cantoneiras de ferro com bitolas mínimas de:
a.  
Barras de ½” x 1/8” para tijolos, losangos ou desenhos;
b.  
Barras de 7/8” x  ¼” para o quadro de fechamento;
c.  
Cantoneiras em L de 1” x 1/8”.
9.3.2.  
As peças que compõem tais esquadrias serão cuidadosamente lixadas e espanadas, tendo-se o cuidado de não deixar nenhuma poeira, aplicando-se duas demãos de tratamento anti-oxidante do tipo zarcão.
10.  
FERRAGENS, FECHADURAS E DOBRADIÇAS
10.1.  
Dobradiças
10.1.1.  
As dobradiças das portas serão de metal cromado 3” x 2 ½” e das janelas de 2 ½” x 2”. As portas serão assentadas utilizando-se 03 (três) unidades por folha e as janelas 02 (duas) unidades por folha.
10.1.2.  
Em cada folha de janela deverá ser usado 02 (dois) ferrolhos ou targetas conforme bitola especificada.
10.1.3.  
O assentamento será procedido de acordo com as recomendações do fabricante. O rebaixo ou encaixe para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou vedação com massa.
10.1.4.  
Para o assentamento serão empregados parafusos da mesma qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem.
10.1.5.  
A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão de modo a serem evitadas discrepâncias de posições ou diferença de nível.
10.2.  
Fechaduras
10.2.1.  
Para as portas de madeira e de ferro, as fechaduras serão em metal cromado, com cilindro e maçaneta. Para as portas dos WCs, será utilizada fechadura em metal cromado, do tipo “OCUPADO-LIVRE”.
11.  
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
11.1. 
O PROJETO ELÉTRICO
11.1.1. 
Sistema de Energia Elétrica em Baixa Tensão
Alimentação
O suprimento de energia elétrica dos quadros de distribuição da edificação é originado de SE própria. A mesma Possui 3 (três) transformadores de 750kVA á óleo, sendo um transformadores reserva, permitindo uma capacidade de 1500kVA para a SE.
O HULW também possui grupo gerador composto por um grupo gerador de 500kVA e dois grupos geradores menores de 320kVA.
A instalação será alimentada, em parte, a partir da SE, com alimentador próprio de  2x{3#240(240)}[240], num percurso de 230m por canaleta, conectado ao quadro geral de baixa tensão da unidade (QGBT), responsável pala alimentação dos subquadros de equipamentos de exame (como quadros de raios x, tomografias, ressonância magnética e mamógrafos) e ar condicionados da unidade (foi considerada uma demanda de 0.7 para dimensionamento do alimentador deste quadro).
Outro quadro para circuitos emergenciais (QEMER) será conectado ao barramento do QTA do grupo gerador através de alimentador de (3#95(95)[50]) que fará o mesmo percurso até a sala de geradores (recomenda-se a instalação deste alimentador em separado do alimentador do quadro QGBT no interior da canaleta existente até a SE).
O quadro QEMER alimenta o quadro de distribuição da ar condicionados da ressonância magnética (QDAR1), que necessita de maior atenção no que diz respeito a faltas (evitado com isso a diminuição da vida útil do equipamento de ressonância); o quadro de distribuição de iluminação e tomadas (QDIT), responsável pela alimentação de circuitos de iluminação de toda a unidade e tomadas; e por último, o quadro de rede estabilizada (QRES) através de um nobreak de 4,5kVA, que é responsável pela alimentação estabilizada dos computadores ligados aos equipamentos de exame.
Em caso de falta, todos os circuitos alimentados pelo quadro QGBT ficarão desenergisados, ao passo que os alimentados pelo quadro QEMER estarão segurados pelo grupo gerador e continuarão operantes.
Infra-estrutura do Sistema
O sistema é composto por 2 (dois) Quadros de distribuição (QGBT1 – QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO e QEMER – QUADRO DISTRIBUIÇÃO DE EMERGÊNCIA).
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Cabos
Os cabos, com bitola inferior ou igual a 10mm², referentes aos diversos circuitos deverão obedecer ao seguinte código de cores: 
a) Condutor Fase
VERMELHO
b) Condutor Neutro
AZUL
c) Condutor Retorno brancO
d) Condutor Terra
VERDE
Como os cabos com seção acima de 10mm² são padronizados na cor preta, os mesmos se existentes no projeto devem ser identificados com fita colorida em suas extremidades da seguinte forma: 
h) Fase A
cinza
i) Fase B
PRETO
j) Fase C
vermelha
k) Condutor Neutro
azul
l) Condutor Terra
verde
Todo o sistema de energia deverá estar rigidamente aterrado, a fim de garantir a proteção necessária de acordo com as normas vigentes.
11.2.
Projeto de Sistema de Proteção Elétrica
11.2.1.
Quadros de distribuição
A barra de terra dos quadros, além da conexão com condutores de proteção dos equipamentos, deve conter uma conexão direta com a malha de terra de potência. O condutor que realizará esta conexão deve ser de cobre nu, seção de 50mm², conectado à barra de terra do quadro através de conector terminal de aperto por parafuso para cabos de seção 10 a 100mm².
11.2.2.
Malha de terra do sistema de força
O projeto da malha de aterramento de potência será o existente da instalação, obedecendo ao sistema TNS.
11.3.
Projeto Luminotécnico
Os níveis de iluminação necessários ao desenvolvimento das tarefas estão definidos de acordo com os planos de trabalho dos ambientes, estando em plena concordância com a tabela 1 da NB-57/91, da norma NBR-5413 da ABNT.
As luminárias internas deverão ser de sobrepor, distribuídas uniformemente no teto, respeitadas as características de projeto, em número e potência tais que, juntamente com os fatores pé direito, cor de teto, cor de paredes e respectivos índices de reflexão venham promover o nível de iluminamento adequado.
Os pontos de energia a ser utilizados para ligação das luminárias deverão estar acondicionados sobre o forro, e os eletrodutos que conduzem os condutores de alimentação das luminárias também o serão. O sistema de iluminação será alimentado através de circuitos exclusivos, condutores com bitola mínima de 1,5 mm2, sendo protegidos por disjuntores termomagnéticos devidamente coordenados.
11.4.
Descrição Técnica dos Materiais Aplicados
Estas especificações técnicas são aplicadas no presente projeto de instalações elétricas tendo sido especificados alguns equipamentos e materiais com tipos e fabricantes que determinam a qualidade dos mesmos. Nos itens, em que houver indicação de materiais com modelo comercial, os mesmos poderão ser substituídos por similares, desde que sejam obedecidas as condições de qualidade, funcionalidade, facilidade de operação e manutenção e dimensões compatíveis com as citadas especificações.
Todas as instalações elétricas deverão ser executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, com dutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto satisfatório e de boa aparência.
Todos os componentes da instalação elétrica deverão ser certificados pelo INMETRO e estar de acordo com as normas correlatas.
As partes vivas expostas dos circuitos e do equipamento elétrico serão protegidas contra contatos acidentais, seja por um invólucro protetor, seja pela sua colocação fora do alcance normal das pessoas não qualificadas ao manuseio com tais elementos.
11.5.
Eletrodutos e Conduletes
A instalação elétrica interna aos ambientes será embutida, com eletrodutos de PVC rígidos, fornecido em varas de 3m de comprimento com uma luva, fabricado e ensaiado conforme NBR 5624, NBR 6154, NBR 6338, NBR 7398, NBR 7400, NBR 8133.
Para fixação dos eletrodutos serão utilizadas abraçadeiras do tipo D de plástico evitando assim aterramentos acidentais nas conexões com a parede, de boa qualidade que seja compatível com o eletroduto específico.
As caixas, quando aparentes, serão sempre do tipo conduletes em alumínio fundido e tampa parafusável no mesmo material da caixa.
As extremidades dos eletrodutos a serem instalados nos quadros de distribuição elétrica existentes, deverão ser providas de arruelas e buchas para proteção do isolamento dos cabos.
A distância máxima entre os fixadores dos eletrodutos deve atender as especificações da Tabela 01.
	
	Bitola do Eletroduto
	Distância máxima entre suportes

	Posição Vertical:

	½“ e  ¾”
	3 metros

	
	1”
	3,7 metros

	
	1 ¼” a 1 ½”
	4,3 metros

	
	maiores que 2”
	4,8 metros

	Posição Horizontal:

	½“ e  ¾”
	2 metros

	
	maiores que 1”
	3 metros


Tabela 01: Distância Máxima de fiação entre condutores
11.5.1.
Caixa de passagem
	Características
	Descrição

	Descrição
	a)  Caixa de passagem em PVC (Anti-Chamas)

	Utilização
	b)  Derivações de tubulação para conexões elétricas.

	Material
	c)  PVC (Anti-Chamas).

	Dimensão
	d)  4”x2”.

	Fabricantes:
	e)  Tigre ou similar

	Aplicação
	f)  4”x2” em todas as tomadas de uso comum e interruptores em todos os ambientes.


11.5.2.
Condulete
	Características
	Descrição

	Descrição
	a)  Condulete de PVC (Anti-Chamas).

	Utilização 
	b)  Derivações de tubulação para conexões elétricas.

	Material
	c)  Liga de PVC 

	Bitola
	d)  1” e 3/4".

	Acabamento
	e)  PVC, com tampa aparafusada.

	Tipo
	f)  “T” , “X”, “E”, “C” ,“LL” e “LR”

	Fabricantes:
	g)  Tigre, Wetzel ou similar.

	Aplicação
	h)  Nos locais necessários em projetos.


11.5.3 Caixa de inspeção 

	Características
	Descrição

	Descrição
	a)  Caixa de inspeção em alvenaria com tampa de concreto com dimensões 0,60x0,60x0,60m

	Aplicação
	b)  Caixa de passagem para circuitos elétricos.


11.5.4.
Acessórios para conduletes (tomadas e interruptores)
As tomadas para uso geral e específico monofásicas deverão ser do tipo "2P+T" com tensão de isolamento de 250V, contatos em latão, terminais de ligação embutidos, estar de acordo com a norma NBR6147 - NEMA 1516, obedecer ao padrão de pinagem definida pela ABNT, podendo ser dos seguintes tipos:
1.Uma tomada universal 2P + T 20A-250V.
No caso de tomadas externas a edificação, todas deverão ser a prova de intempéries.
Os interruptores deverão ser para corrente de 10A na tensão nominal de 250 V, e terão as seguintes configurações:
1.
Interruptor simples 
2.
Interruptor paralelo 
3.
Interruptor Intermediário 
11.5.5.
Tomadas Elétricas
	Características
	Descrição

	Descrição
	c)  Tomada de corrente 3P NBR 14136.

	Corpo
	d)  Material auto-extinguível

	Tipo
	e)  Fêmea 3P, com adaptador, tipo pesado, com contatos em liga de cobre 10A/250V. 

	Cor do miolo (deverão ser originais de fábrica e não pintados)
	f)  Com miolo (face frontal) – cinza médio

	Fabricantes
	g)  Pial, Steck ou Prime.

	Observação
	h)  Todas as tomadas elétricas existentes deverão ser trocadas por esta.

	Aplicação
	i)  Conforme projeto.


11.5.6 Plug (macho e fêmea)
	Características
	Descrição

	Descrição
	a)  Conjunto de tomadas de corrente( macho e fêmea) monobloco 3P NBR 14136.

	Corpo
	b)  Material auto-extinguível

	Tipo
	c)  Fêmea 3P, tipo pesado, com contatos em liga de cobre 15A/250V. 

	Cor do miolo (deverão ser originais de fábrica e não pintados)
	d)  Com miolo (face frontal) – cinza médio

	Fabricantes
	e)  Pial, Steck ou Prime.

	Aplicação
	f)  Conforme projeto.


11.5.7 Interruptores
	Características
	Descrição

	Descrição
	a)  Interruptores simples de 1 e 2 seções.

	Tensão nominal
	b)  10A–250V.

	Utilização
	c)  Comando das luminárias

	Linha
	d)  Linha Silentoque ref. 1100 da PIAL, 5TA9 640 da Siemens, 910 da PRIME e/ou linha Pratis também da Pial para interruptores com uma seção.

	Fabricante
	e)  Pial, Siemens ou Prime.

	Aplicação
	f)  Nos locais conforme projeto


11.5.8.
 Condutores Elétricos
Os condutores isolados a serem instalados deverão ser flexíveis, ser anti-chama em PVC (70ºC) e com tensão de isolamento adequada para o nível de tensão do circuito (750V para baixa tensão) e (1KV para média e alta tensão).
Os cabos de cobre nu serão têmpera meio - dura, fabricado e ensaiado, conforme NBR 5111; NBR 7575. Referência de compra: Pirelli, Condugel, Ficap.
11.5.9.
 Conector Terminal
Terminal de pressão para cabo de cobre, fabricado em bronze de alta resistência mecânica e a corrosão para fixação do condutor de proteção à barra de terra. Referência de compra: Burndy (linha QA), Eltec, Magnet, L.M.
11.5.10.
 Quadros de Distribuição
Os quadros de distribuição (QDs) serão de embutir, e serão instalados em áreas distintas da edificação.
Os quadros de distribuição de energia elétrica serão do tipo europeu (Padrão DIN), todos construídos em plástico (quando a quantidade de disjuntores não exceder 16 espaços) ou metal rígido (nos demais casos) na cor cinza. Seu dimensionamento deverá permitir ampliação futura de, no mínimo, 20% dos equipamentos a serem instalados.
Deverá ser provida de porta interna, com porta-etiquetas, recortada de modo a permitir o acionamento das chaves e disjuntores sem perigo de toque acidental nas partes energizadas.
Nestes quadros deverão ser utilizados disjuntores do tipo europeu (com montagem em trilho, Padrão DIN) monopolares para circuito de uma fase e tripolares para circuitos trifásicos. Referências para compra: Tigre, Cemar, Elsol, Pro-Painel.
11.5.11.
Luminárias
1. Luminária de sobrepor para lâmpada fluorescente de 2 x 32/40W em chapa de aço, com proteção contra ferrugem e pintura de acabamento.
2. Luminária de sobrepor para lâmpada fluorescente de 2 x 18/20W em chapa de aço, com proteção contra ferrugem e pintura de acabamento.
3. Luminária de sobrepor para lâmpada incandescente de 1 x 20/40W em chapa de aço, com proteção contra ferrugem e pintura de acabamento.
4. Referências: Philips, SYLVANIA.
11.5.12.
Reatores:
1. Eletrônico de alta frequência, partida rápida, com no mínimo as seguintes características técnica:
2. 2 x 18/20W, 2 x 32/40W, tensão nominal 200 a 220Vca, fator de potência mínimo de 0,92.
3. Com proteção contra flutuações da tensão da rede;
4. Com circuito de potência constante, para manter o fluxo luminoso da lâmpada, dentro da faixa nominal de variação da tensão;
5. Com THD máximo de 10%.
11.6. DIRETRIZES PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS
Normas e Padrões
A execução dos serviços deverá sempre obedecer às normas da ABNT hora vigentes, critérios da BPL (Boas Práticas de Laboratório), segurança em laboratórios e ao projeto elétrico em particular.
1. As normas e padrões a ser obedecidos são as seguintes (últimas edições):
2. ABNT : NBR 5410, NBR 5413 e NBR 5419 e suas referências;
3. CONCESSIONÁRIA: ENERGISA.
4. Os condutores dos circuitos alimentadores, sub alimentadores e circuitos terminais devem ser contínuos (sem emendas) desde sua origem até os dispositivos de terminação. A ligação às luminárias deve ser feito por conectores do tipo mordente. Nas tomadas o fio deve ser desencapado e dobrado para dentro dos olhais.
5. Havendo casos não abrangidos pelas normas da ABNT e pelos regulamentos acima, deverá ser obedecido as normas internacionais cabíveis. As dúvidas que eventualmente surgirem deverão ser dirimidas de comum acordo com os projetistas.
11.7.
IDENTIFICAÇÃO
Todos os componentes das instalações tais como: eletrodutos, dispositivos de proteção, controle, manobra, etc) deverão ser identificados de modo a permitir o reconhecimento da área de atuação.
De um modo geral a identificação deverá ser executada das seguintes formas:
As tomadas de uso específico serão identificadas com placas de alumínio/plástico, com números gravados de forma legível e durável, fixadas junto às mesmas, com indicações da aplicação prevista, tensão e potência. As tomadas de uso geral deverão receber placas de identificação do mesmo tipo.
Todos os circuitos deverão ser identificados com placas de alumínio/plástico com seus números gravados de forma legível e durável, junto às respectivas chaves de acionamento, nos quadros gerais e de distribuição e com anilhas nas caixas de passagem.
Junto a cada quadro de distribuição deverá haver a indicação da área de controle do mesmo através de diagramas unifilares e plantas resumidas.
11.8.
MEMORIAL DE CÁLCULO
A seguir, dados referentes aos quadros de distribuição da instalação.
Para o quadro de alimentação principal (QGBT1) foi considerado um fator de demanda de 0.7. Para os demais quadros, foi considerado fator de demanda 1.
Quadro Terminal: QGBT1 - QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO 01
______________________________________________________________________
Características do Projeto
Maneira de Instalar.............................................: D
Tipo de Circuito..................................................
: Trifásico
Temperatura Ambiente.......................................: 30c
Dispositivo de Proteção......................................: DISJUNTOR NBR-5361-380V
Isolamento..........................................................: EPR
Material...............................................................: Não Magnético
Fator de Potência...............................................
: .95
______________________________________________________________________
Entrada de Dados
Potência Instalada...............................................: 374343 W
Fator de demanda...............................................: 0.7
Fator de Agrupamento........................................: 1
Rendimento........................................................
: 1
Tensão ..............................................................
: 380 V
Queda de tensão máxima admitida ...................: 2 %
Comprimento do circuito ...................................
: 250 m
Corrente de curto circuito ..................................
: 4.0 Ka
Tempo de eliminação de defeito .......................
: 0 s
______________________________________________________________________
Resultados
Seção Fase........................................................
: 400.0 mm2 (usado 2x240mm2)
Seção Neutro ....................................................
: 240.0 mm2 (usado 2x240mm2)
seção Proteção .................................................
: 240.0 mm2
Corrente de Projeto ...........................................
: 419,08 A
Corrente nominal do dispositivo de proteção....
: 450 A
Capacidade de Corrente ...................................
: 464.0 A
Queda de Tensão ..............................................
: 2,13
Quadro Terminal: QDAR1 - QUADRO DE AR CONDICIONADO 01
________________________________________________________________________
Características do Projeto
Maneira de Instalar............................
.......................
: D
Tipo de Circuito.........................................................
: Trifásico
Temperatura Ambiente............................................
: 30c
Dispositivo de Proteção...........................................
: DISJUNTOR NBR-5361-380V
Isolamento...............................................................
: EPR
Material....................................................................
: Não Magnético
Fator de Potência..............................
.......................
: .95
________________________________________________________________________
Entrada de Dados
Potência Instalada.............................
......................
: 66592 W
Fator de demanda....................................................
: 1
Fator de Agrupamento.............................................
: 1
Rendimento..............................................................
: 1
Tensão ....................................................................
: 380 V
Queda de tensão máxima admitida .........................
: 2 %
Comprimento do circuito ..........................................
: 230 m
Corrente de curto circuito .........................................
: 4.0 Ka
Tempo de eliminação de defeito .............................
: 0 s
________________________________________________________________________
Resultados
Seção Fase..............................................................
: 95.0 mm2
Seção Neutro ..................................
......................
: 95.0 mm2
seção Proteção ................................
.......................
: 50.0 mm2
Corrente de Projeto ..................................................: 106.50 A
Corrente nominal do dispositivo de proteção...........
: 120 A
Capacidade de Corrente .........................................
: 210 A
Queda de Tensão ....................................................
: .2.28
LISTA DE MATERIAL
	Quantidade
	 Descrição
	 Unidade
	 Dimensões

	3
	 ANEL DE REGULAGEM METÁLICO 10X5X5CM
	PÇ
	10X5X5CM

	30
	 BUCHA E ARRUELA DE ZAMAK
	PÇ
	EP-1

	10
	 BUCHA E ARRUELA DE ZAMAK
	PÇ
	EP-1 1/2

	8
	 BUCHA E ARRUELA DE ZAMAK
	PÇ
	EP-1 1/4

	12
	 BUCHA E ARRUELA DE ZAMAK
	PÇ
	EP-2

	6
	 BUCHA E ARRUELA DE ZAMAK
	PÇ
	EP-3

	526
	 BUCHA E ARRUELA DE ZAMAK
	PÇ
	EP-3/4

	1100
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA PVC 750V
	M
	1,5

	300
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA PVC 750V
	M
	10

	290
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	16

	1625
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA PVC 750V
	M
	2,5

	50
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	25

	2225
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	4

	360
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	50

	290
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA PVC 750V
	M
	6

	130
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	70

	1000
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	95

	2250
	 CABO DE COBRE COM  ISOLAMENTO TERMO-PLÁSTICO PARA  EPR 0,6 /1kV
	M
	240

	69
	 CAIXA PLÁSTICA OCTOGONAL FUNDO MÓVEL
	PÇ
	4X4

	4
	 CAIXA PLASTICA QUADRADA
	PÇ
	4X4

	162
	 CAIXA PLASTICA RETANGULAR
	PÇ
	2X4

	2
	 CAIXA DE PASSAGEM PLÁSTICA 4 X 4 COM TAMPA
	PÇ
	4X4

	40
	CANALETA PELO PISO
	M
	12X5

	Quantidade
	 Descrição
	 Unidade
	 Dimensões

	2
	 CAIXA DE PASSAGEM
	PÇ
	30X30X12

	51
	 CAIXA DE PASSAGEM
	PÇ
	20X20X12

	7
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	PÇ
	1 1/2

	2
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	PÇ
	2

	1
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	PÇ
	3

	149
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	PÇ
	3/4

	1
	 CX, 4'' X 4''
	PÇ
	4X4

	3
	 CX,METÁLICA DE PISO 10X5X5CM
	PÇ
	10X5X5CM

	10
	 DISJUNTOR NBR-5361-127/220V
	PÇ
	16

	12
	 DISJUNTOR NBR-5361-127/220V
	PÇ
	30

	1
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	125

	2
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	200

	5
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	25

	3
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	35

	1
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	100

	1
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	120

	1
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	450

	5
	 DISJUNTOR NBR-5361-380V
	PÇ
	50

	2
	 30MA DR IEC 947-2 220V
	PÇ
	16

	4
	 500MA DR NBR-8176 380V
	PÇ
	63

	110
	 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
	M
	1

	35
	 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
	M
	1 1/2

	16
	 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
	M
	1 1/4

	20
	 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
	M
	2

	6
	 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
	M
	3

	730
	 ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
	M
	3/4

	33
	 INTERRUPTOR SIMPLES COM ESPELHO
	PÇ
	2X4

	6
	 INTERRUPTOR PARALELO COM ESPELHO
	PÇ
	2X4

	2
	 INTERRUPTOR INTERMEDIÁRIO COM ESPELHO
	PÇ
	2X4

	2
	 CONJ, DE 2 INTERRUPTORES PARALELOS COM ESPELHO
	PÇ
	2X4

	2
	 2 INT, INTERMEDIÁRIOS TECLA DUPLA (2+2 POSTO) COM ESPELHO 
	PÇ
	4X4

	1
	 LUMINÁRIA FLUORESCENTE 2X20W
	PÇ
	4X4

	48
	 LUMINÁRIA FLUORESCENTE 2X32W
	PÇ
	4X4

	18
	 LUMINÁRIA INCANDESCENTE 1X60W
	PÇ
	4X4

	2
	 LUMINÁRIA INCANDESCENTE 1X100W
	PÇ
	4X4

	Quantidade
	 Descrição
	 Unidade
	 Dimensões

	14
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	PÇ
	1 1/2

	4
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	PÇ
	2

	2
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	PÇ
	3

	298
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	PÇ
	3/4

	3
	 PLACA METÁLICA 10X5X5CM P/ 1 TOMADA
	PÇ
	10X5X5CM

	22
	 PONTO PARA AR CONDICIONADO
	PÇ
	2X4

	2
	 PONTO PARA TRANSFORMADOR DE CORRENTE
	PÇ
	4X4

	16
	 QUADRO DE FORÇA
	PÇ
	360X360X100

	2
	 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ
	PÇ
	6 POS.

	10
	 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ
	PÇ
	12 POS.

	1
	 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ
	PÇ
	28 POS.

	1
	 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ
	PÇ
	36 POS.

	1
	 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ
	PÇ
	42 POS.

	4
	 TOMADA 3P 20A 250V REFERÊNCIA M3400
	PÇ
	

	4
	 MOLDURA PARA PLACA 4X4
	PÇ
	

	100
	 TOMADA 2P+T 10A, 250V, PINO CILINDRICO 4 MM, PADRÃO BRASILEIRO NBR 14136
	PÇ
	4X2


12.CONDIÇÕES GERAIS
Todas as instalações elétricas deverão ser executadas em conformidade com as Normas Técnicas Brasileiras da ABNT, sendo respeitadas as exigências da concessionária local e estas especificações.
A execução das instalações só poderá ser feita por profissionais devidamente habilitados, o que não eximirá a Empreiteira da responsabilidade.
Toda a instalação será inspecionada e testada tão logo seja concluída, sendo verificada a continuidade e o isolamento dos circuitos e o funcionamento dos interruptores e proteções.
As instalações elétricas só serão aceitas quando entregues em perfeitas condições de funcionamento e ligados à rede da empresa fornecedora de energia local.
Entrada em baixa tensão
A entrada da rede será em conformidade com a prescrição da Concessionária local.
Os condutores do Ramal de Ligação deverão ser singelos ou multiplexados, de cobre ou alumínio especificado de acordo com as NBR 6148, 6524, 7271 ou 8182, respectivamente. Os Ramais de Ligação em alumínio só poderão ser utilizados em redes secundárias também de alumínio.
Os condutores singelos deverão ser protegidos por uma cobertura termoplástica, enquanto que os multiplexados deverão possuir isolamento adequado, preferencialmente na cor preta.
Não serão permitidas emendas nos condutores do Ramal de Ligação.
As conexões do Ramal de Ligação na rede secundária e do Ramal de Ligação no Ramal de Entrada serão executados conforme Padrão de Conexões da Concessionária de Energia.
O ramal de ligação poderá ser Aéreo ou Subterrâneo, obedecendo os critérios exigidos pela concessionária local.
12.1 Quadro geral de distribuição de Energia
As caixas dos quadros serão de chapa de ferro nº. 16, com moldura e portas ajustáveis. As portas deverão sempre possuir fechaduras de cilindro e puxadores, ferragens cromadas e aberturas para ventilação, devidamente protegidas, pelo seu lado interno, com tela contra insetos de malha muito fina.
Quadros de distribuição de energia dos circuitos terminais
Os quadros de distribuição de energia dos circuitos terminais poderão ser em chapa de aço ou de plástico, contando com porta para proteção dos disjuntores e barramento em cobre, conforme o padrão utilizado.
Disjuntores
Os disjuntores serão instalados conforme orientação do fabricante e do projeto elétrico.
Antes da energização do disjuntor, deverá ser verificada a livre movimentação da alavanca através de acionamento da mesma.
Condutores
Os circuitos terminais internos deverão ser utilizados fios ou cabos de cobre, conforme indicação em projeto, com isolação para 750V, camada isolante em PVC, do tipo BWF (resistente à chama), os quais serão embutidos em eletrodutos de PVC rígido.
A identificação dos condutores elétricos será através de cores, conforme NBR-5410/ABNT:
a)Condutor Neutro: Azul claro;
b)Condutor de Proteção: Verde;
c)Condutor Fase: Preta, Vermelha ou Cinza.
Só será permitido o procedimento das enfiações quando da total conclusão dos serviços da rede de eletroduto e demais complementações, com o fim de evitar possíveis danos na instalação.
A instalação consistirá na passagem dos fios através de eletrodutos, conexões e caixas existentes entre os pontos de ligação.
Todas as emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não sendo permitidas, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodutos.
Os fios deverão ser preparados para evitar que se torçam e serão cortados nas medidas necessárias à enfiação.
Para a passagem dos fios e cabos serão utilizados os arames-guias, previamente deixados nas tubulações. Deverá ser respeitado o número máximo de condutores por duto e as tensões de tracionamento.
Após a montagem, deverá ser verificada a continuidade de cada fio, o isolamento entre eles, e os isolamentos entre os fios e o aterramento.
A menos que especificado no projeto, os fios e cabos não poderão ficar aparentes.
Não será permitido o agrupamento de circuito terminal contendo pontos de iluminação e tomadas de corrente.
Deverão ser obedecidas as seções mínimas de fios e cabos em instalações elétricas prediais abaixo relacionadas, conforme NBR-5410:
a) Ponto de iluminação: 1,5 mm²;
b) Tomadas de corrente: 2,5 mm²
12.2 Eletrodutos
As tubulações serão embutidas no piso, paredes e lajes, conforme o projeto, e serão colocadas antes da concretagem das lajes e do revestimento das paredes. Poderão ser do tipo aparentes, fixadas com braçadeiras de ferro nas paredes, conforme indicação no quadro de Especificações resumidas da Obra.
Os eletrodutos referentes a rede de distribuição e alimentação de quadras serão conectados através de caixas de passagem conforme especificado no projeto elétrico.
Os eletrodutos serão do tipo rígido, rosqueável, de primeira qualidade tanto para energia quanto para telefone, para as INSTALAÇÕES APARENTES. No caso de INSTALAÇÕES EMBUTIDAS, nos pisos, paredes e lajes, os eletrodutos serão do tipo ponta e bolsa, tudo de acordo com as exigências das concessionárias locais.
Não se admitirão curvaturas de eletrodutos com raio inferior a seis vezes os seus diâmetros.
Os tubos serão cortados com serra e terão os bordos limpos para remoção de rebarbas.
Não serão admitidos eletrodutos com assentamento visivelmente forçado, a frio ou com utilização de calor.
Deverá ser passado, pelo menos, um fio de arame galvanizado em cada eletroduto. Suas extremidades deverão ficar livres e aparentes, nas caixas de tomadas, de interruptores, de luminária, etc., no mínimo 50 cm. Tais arames têm função de “guia” para passagem dos fios e cabos da instalação elétrica nos eletrodutos. Os arames-guias deverão ser colocados nas tubulações antes da concretagem ou de seu chumbamento nas alvenarias.
As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas rosqueadas, tendo-se o cuidado de eliminar rebarba que possam prejudicar a enfiação.
As ligações dos eletrodutos às caixas de derivação deverão ser feitas por intermédio de arruelas e buchas galvanizadas, ou de alumínio, rosqueadas e fortemente apertadas.
Nas áreas externas, os eletrodutos, em contrato com o terreno, deverão ser envolvidos por camada de concreto com 10 cm de espessura.
12.3 Caixas, Interruptores e Tomadas
As caixas poderão ser embutidas ou aparentes nas paredes e lajes ou onde for necessário, a menos que especificado de outra forma em projeto.
O assentamento das caixas deverá obedecer ao projeto elétrico em nível, prumo e alinhamento.
Quando se tratarem de instalações embutidas em alvenaria, o serviço consistirá na abertura de rasgo, no assentamento da caixa e conexão aos eletrodutos e na sua chumbação no rasgo, com argamassa de cimento e areia.
Os cortes necessários ao chumbamento ao embutimento das caixas deverão ser efetuados com o máximo de cuidado, com o objetivo de causar o menor dano possível aos serviços já concluídos.
Os interruptores serão de embutir do tipo SILENTOQUE, acompanhados de placas do tipo termoplástico cinza ou bege.
Todas as tomadas e interruptores deverão ter teclas fosforescente.
Todos os dispositivos a serem instalados deverão ser novos e de boa qualidade.
A colocação das tomadas e interruptores deverá ser precedida da conclusão dos revestimentos de paredes, pisos e tetos, da conclusão da cobertura e da colocação de portas, janelas e vidros.
Os espelhos, os acabamentos e as campainhas serão colocados somente após a pintura ou o acabamento final dos paramentos em que forem instalados.
Deverão ser testados e substituídos, caso apresentem defeitos de fabricação ou danos de instalação.
A fixação de interruptores, tomadas, etc. nas caixas estampadas, somente será feita por parafusos metálicos zincados.
Luminárias
As luminárias sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.
Independentemente do aspecto estético de desejado serão observadas as recomendações a seguir:
Todas as peças de aço das luminárias serão protegidas contra corrosão, mediante pintura, esmaltação, zincagem ou outros processos equivalentes;
As peças de vidro das luminárias deverão ser montadas de forma a oferecer segurança, tendo espessura adequada e arestas expostas lapidadas, de forma a evitar cortes quando manipuladas;
As luminárias destinadas a embutir deverão ser constituídas de material incombustível e que não seja danificado sob condições normais de serviço. Seu invólucro deverá abrigar todas as partes vivas ou condutores de energia, condutos e porta-lâmpadas e “starters” na sua face externa;
Luminárias destinadas a funcionar em locais úmidos, deverão ser constituídas de forma a impedir a penetração de umidade em eletroduto, porta-lâmpadas e demais partes elétricas. Não se devem empregar materiais absorventes nesses aparelhos;
Toda luminária deverá apresentar, em local visível, as seguintes informações
Nome do fabricante ou marca registrada;
Tensão de alimentação;
Potências máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, reatores, etc.)
Os tipos de luminárias serão indicados conforme planilha orçamentária e projeto elétrico.
12. PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO E TELEFONIA
13.1Cabeamento de dados e Telefonia
13.1.1.A rede local de dados é do tipo ETHERNET com cabo par trançado, não blindado, UTP, categoria 6 (1000Mbps), 04 (quatro) pares, padrão 10 baseT, 24 AWG, procedentes do hub/roteador central aos pontos de dados definidos no projeto. 
13.1.2.Todos os pontos da rede estruturada serão numerados por rack concentrador, iniciando-se em 01(um) até o número de tomadas existentes.
13.1.3.No caso de existirem fontes geradoras de campos eletromagnéticos próximos as instalações lógicas, deve-se manter a distancia mínima de 30cm a fim de assegurar a integridade das informações que passam pelo cabo.
13.1.4.O eletroduto/canaleta deverão estar servindo para roteamento do cabeamento estruturado.
13.1.5.É exigido Deverá ser fornecido e instalado em eletrodutos exclusivos, guardando espaçamento de pelo     menos 30 cm dos eletrodutos de força e luz. 
13.1.6.A infra-estrutura de dados convergirá de todos os ambientes e salas que contenham computadores pessoais e afins para o “RACK”, localizado na RECEPÇÃO DA UNIDADE DE DIGNOSTICO POR IMÁGEM, que concentra todos os elementos ativos de dados (hub ou roteador central).a certificação da rede a qual contemplará, no mínimo, os seguintes testes com registro em arquivo magnético e impressos: 
a)Continuidade;
b)Ligação identificação;
c)Polaridade;
d)Curto-circuito;
e)Atenuação de sinal.
13.1.7.Sendo realizados e impressos com testador de cabos UTP Cat. 6, tipo penta scanner. Os referidos testes deverão comprovar o atendimento ao padrão EIA/TIA-568A, Cat 6.
13.1.8.Para cada estação de trabalho deverá ser fornecida pelo menos 1 (uma) extensão (Line Cord) com 1,50m de comprimento do lado do RACK e 3 metros do lado da estação de trabalho e conector RJ45 em cada extremidade.
13.1.9.Deverão ser fornecidos todos os acessórios periféricos necessários ao bom funcionamento e utilização de facilidades, conforme descrito na relação detalhada de material, parte integrante deste projeto.
13.2Considerações Gerais
13.2.1.Os serviços deverão ser executados por empresa especializada e profissionais habilitados, observando rigorosamente as normas EIA/TIA 568-A/569 pertinente a cabeamento estruturado. 
13.2.2.Todos os cabos de dados deverão ser identificados por anilhas plásticas ou etiquetas produzidas por rotuladora. Nas caixas de tomadas deverão ser utilizadas plaquetas com a mesma identificação dos cabos que para elas convergem. 
13.3Descrição técnica dos materiais aplicados
13.3.1.Cabeação
Cabo Par Trançado 4 Pares categoria 6.
	Características
	Descrição

	Descrição
	· Cabo par trançado não blindado (UTP), categoria 6, atendendo à
· norma ANSI-EIA/TIA 568-A,

	Quantidade de Pares
	· 04(quatro) pares condutores

	Material
	· Cobre sólido nú

	Bitola
	· 24AWG

	Isolamento
	· Deverão ser isolados com composto especial, conforme padrão de classificação de cores especificado na ANSI-EIA/TIA 568-A

	Capa
	· PVC cor azul

	Força de Tração
	· Mínimo de 400N

	Indicações
	· Números impressos que possibilitem a contagem da metragem usada na instalação.

	ACR(Atenuation/
Cross Talk Ratio)
	· A 100MHz, deverá ser, no mínimo, de 25.dB


	NEXT Par a Par
	· A 100MHz, deverá ser, no mínimo, de 32.0dB

	NEXT PowerSum
	· A 100MHz, deverá ser, no mínimo, de 32.0dB

	Structural Return Loss
	· A 100MHz, deverá ser, no mínimo, de 16.0dB

	Impedância 
	· Característica de 1 a 100MHz, deverá ser de 100+15%

	Resistência de Loop
	· Deverá ser de, no máximo, 19m/100 s

	Fabricantes
	· BLACKBOX; 
· FURUKAWA;
· ALCATEL;
· SIEMENS;
· KRONE;
· AMP;
· LUCENT;
· SIEMON.

	Outros fabricantes
	· Outros fabricantes poderão ser adotados somente após aprovação.


13.3.2.Tomadas
Porta equipamentos com duas tomadas modulares.
	Características
	Descrição

	Descrição
	· Porta equipamentos DT 62130 da Multiway, Dutotec na cor cinza com duas tomadas modulares de 8 posições para cabo par trançado não blindado(UTP), categoria 6, com conector RJ-45 fêmea que atenda aos requisitos elétricos da ANSI/TIA/EIA 568-A e FCC 68.5 (interferência eletromagnética).

	Contato na Parte Traseira
	· IDC

	Contato na Parte dianteira
	· Conector RJ-45 fêmea, 8 vias

	Material do Revestimento Externo
	· PVC, UL 94 V-O

	Material de Contactos
	· Em bronze fosforoso revestido com ouro (50)


	Esquema de Pinagem
	· T568-A

	Proteção
	· Tampa na parte traseira

	Durabilidade
	· 750 ciclos

	Temperatura de Operação
	· -40ºC a +66ºC

	Tração Admissível entre Cabo-Conector
	· 76N

	Resistência de Contacto
	· 20m

	Tensão de Isolação do Dielétrico
	· 100V AC RMS 60 Hz

	Tensão Admissível
	· 150V AC 15A

	Fabricantes (Sistemas)
	· BLACKBOX
· KRONE (Sistema de Blocos FT de 25 pares);
· AMP (Enhanced Cat 5 – IDC-110Connect XC);
· FURUKAWA (FCS);
· LUCENT (SYSTIMAX SCS);
· SIEMON (S110).

	Outros fabricantes
	· Outros fabricantes e sistemas poderão ser adotados somente após aprovação.

	Espelho
	· Espelho com janela protetora

	Aplicação
	· Em todos os ambientes conforme indicação no projeto.


13.3.3.Conector fêmia RJ-45
Conector fêmea RJ-45 para conexão com cabos UTP de 04 (quatro) pares:
a)Aderente às Especificações contidas nas normas ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (categoria 6) e FCC part.68.5 (EMI – Interferência Eletromagnética);
b)Corpo de material termoplástico de alto impacto, não propagante de chama, aderente à norma Ul94V-0 (flamabilidade);
c)Vias de contato produzidas em liga de cobre com camadas de 2,54 µm de níquel e 1,27 µm de ouro, para proteção conta oxidação e corrosão galvânica;
d)Terminais de conexão em liga de cobre revetido com prata ou estanho, padrão IDC, para condutores de 22 a 24 AWG, em ângulo de 45°, para melhoria da performance elétrica;
e)Capa traseira para proteção da conexão IDC;
f)Tampa de proteção frontal articulada;
g)Keystone compatível para as terminações T-568ª e T-568B, segundo a ANSI/TIA/EIA-568-B.2;
h)Conector que dispense a utilização de ferramenta de impacto (punch down tool) para terminação ou conector que aceite a terminação com ferramento do tipo 110 (punch down) e tipo Krone;
i)Identificação como componente categoria 6 (C6);
j)Certificação de canal para 4 (quatro) conexões, em canal de 100 metros, por laboratório de 3ª parte, garantindo a performance exigida na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1;
l)Certificação UL LISTED e UL VERIFIED;
m)Fabricante com certificação ISO 9001 e ISO 14000;
n)De preferência, o Fabricante do cabeamento e dos demais itens que compõem o canal de comunicação (cordões de conexão e manobra, conectores RJ45 fêmea e painéis de conexão) deve ser o mesmo.
13.4Cordões de conexão e manobra
Devem apresentar as seguintes características:
a)Características elétricas compatíveis com as normas ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (categoria 6) e FCC part.68.5 (EMI – Interferência Eletromagnética);
b)Cabo par trançado – UTP com as seguintes características:
c)4 pares, condutores de cobre flexível, multifilar;
d)Bitola entre 22 e 24 AWG;
e)solamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante de chama;
f)Conectores RJ45 machos com as seguintes características:
g)Aderentes às especificações contidas nas normas ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (categoria 6) e FCC part.68.5 (EMI – Interferência Eletromagnética);
h)Corpo em material termoplástico de alto impacto, não propagante a chama, aderente à norma UL 94 V-0 (flamabilidade);
i)Revestidos por uma capa de metal para melhor fixação ao cabo e que serve como limitadora de curva ou Boot em material termoplástico, colado ao cabo e ao corpo do conector, protegendo-o contra curvas acentuadas;
j)Vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54nm em níquel e q,27nm de ouro ou superior, para a proteção contra oxidação;
l)Capa protetora para evitar desconexão acidenteal;
m)Disponibilidade de peo menos 8 cores, atendendo às especificações da ANSI/EIA/TIA 606-A;
n)Classe de flamabilidade, no mínimo CM, impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade certificadora;
o)Montado e testado em fábrica, com garantia de performance;
p)Certificação de canal para 4 (quatro) conexões, em canal de 100 metros, por laboratório de 3ª parte, garantindo a performance exigida na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1;
q)Certificação UL LISTED e UL VERIFIED;
r)Fabricante com certificação ISO 9001 e ISO 14000;
s)O Fabricante do cabeamento e dos demais itens que compõem o canal de comunicação (cordões de conexão e manobra, conectores RJ45 fêmea e painéis de conexão) deve ser o mesmo.
13.6 Patch Panels
Devem apresentar as seguintes características:
a)Características elétricas compatíveis com as normas ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (categoria 6) e FCC part.68.5 (EMI – Interferência Eletromagnética);
b)Paimel frontal em termoplástico de alto impacto, não propagante de chama, que atenda a norma UL 94V-0 (flamabilidade), com porta etiquetas e identificação em acrílico para proteção;
c)Largura de 19 (dezenove) polegadas, conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-310-D;
d)Altura máxima de 2U, ou 89mm para os maneis de conexão de 48 portas;
e)Conectores ou m´dulos independentes, isto é, podem ser substituídos individualmente no caso d necessidade. Não serão aceitos conectores montados em conjunto com o circuito impresso;
f)Conectores totalmente protegidos (tampados) por um módulo em termoplástico de alto impacto, não propagante de chama, que atendam a norma UL 94V-0 (flamabilidade) para proteção contra sujeira e curto-circuito;
g)Conectores que dispensem a utilização de ferramenta de impacto (punch down tool) para terminação ou conector que aceite a terminação com ferramento do tipo 110 (punch down) e tipo Krone;
h)Conectores fêmea RJ45 com as seguintes características:
i)Aderente às Especificações contidas nas normas ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 (categoria 6) e FCC part.68.5 (EMI – Interferência Eletromagnética);
j)Corpo de material termoplástico de alto impacto, não propagante de chama, aderente à norma Ul94V-0 (flamabilidade);
l)Vias de contato produzidas em liga em bronze fosforoso com camadas de 2,54nm de níquel e 127 nm de ouro, para proteção conta oxidação e corrosão galvânica;
m)Terminais de conexão em liga de cobre revestido com prata ou estanho, padrão IDC, para condutores de 22 a 24 AWG, em ângulo de 45º, para melhoria da performance elétrica;
n)Capa traseira para proteção da conexão IDC;
o)Identificação do fabricante no corpo do produto (na parte frontal e traseira);
p)Local para aplicação de ícones de identificação (para codificação), conforme requisitos da norma ANSI/TIA/EIA 606-A;
q)Alojamento para ícones e labels;
r)Suporte para acomodar gerenciadores de cabos na traseira do componente;
s)Acessórios para fixação dos cabos (velcros e cintas de amarração, conforme necessidade)
t)Identificação dos conectores da parte traseira do painel de conexão (facilitando manutenção e instalação);
u)Número de ciclos de inserção suportados superior a 200 (duzentas) vezes, com terminações 110 IDC;
v)Número de ciclos de inserção suportados, na parte frontal, superior a 750 (setecentos e cinquenta) vezes, com conectores RJ-45 e 200(duzentas) inserções no RJ-11;
x)Compatível com conectores RJ-11;
z)Possibilidade de instalação de sistemas de limitação de acesso físico( dispositivos do tipo trava de cordão de manobra);
k)Compatibilidade com as terminações T568A e T568B sem a necessidade de trocas de etiquetas;
w)Certificação de canal para 4(quatro) conexões, por laboratório de 3ª parte, garantindo a performance exigida na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1;
y)Certificação UL LISTED e UL VERIFIED, ou ETL, com o selo das mesmas impressas no produto ou identificadas nas embalagens individuais;
a)Fabricante com certificações ISO 9001 e ISO 14000;
b)Mesmo fabricante dos demais itens que compõem o canal de comunicações( cordões de conexão e de manobra, cabo e conectores RJ-45 fêmea).   
13.6 Racks fechados
Devem apresentar as seguintes características:
a)Bastidor com largura de 19” (dezenove polegadas), altura de 12 Us (12 Unidades modulares) e profundidade mínima de 470mm;
b)Possibilidade de instalação em parede ou piso;
c)Trancas com chaves em todas as portas, inclusive nas laterais;
d)Estrutura de aço soldado, com chapa de aço bitola 14” USG;
e)Furação em segundo plano de fixação padronizada;
f)Ventilação própria;
g)Pintura eletrostática em epóxi;
h)Padrão EIA 301D;
i)Mínimo de 2 prateleiras para acomodação do Roteador e Modem;
j)Régua padrão 19” (dezenove polegadas) com, no mínimo, 4 (quatro) tomadas do tipo 2P+T de acordo com padrão de plugues e tomadas brasileiro (NBR 14136);
l)Fabricante com certificações ISO 9001 e ISO 14000.
13.6 Diretrizes para execução dos serviços
13.6.1.Normas e Padrões
A execução dos serviços deverá sempre obedecer às normas da ABNT hora vigentes, critérios da BPL (Boas Práticas de Laboratório), segurança em laboratórios e ao projeto elétrico ou cabeamento  em particular.
As normas e padrões a ser obedecidos são as seguintes (últimas edições):
a)NBR 13300;
b)NORMAS PERTINENTES.
Havendo casos não abrangidos pelas normas da ABNT e pelos regulamentos acima, deverão ser obedecido as normas internacionais cabíveis. As dúvidas que eventualmente surgirem deverão ser dirimidas de comum acordo com os projetistas.
13.6.2.Passagens de cabos
Pares Trançados não-Blindados (UTP), Categoria 6, 04 (Quatro) Pares:
a)Serão lançados cabos de pares trançados não-blindados (UTP), categoria 6, saindo do rack e chegando a área de trabalho nos locais onde serão instaladas as tomadas fêmeas.
b)No lançamento dos cabos de pares trançados não-blindados (UTP), categoria 6, serão observados os requisitos listados na norma EIA/TIA-568 A e 606 relativos a:
b.1)Raio de curvatura mínimo;
b.2)Limites de distância;
b.3)Espaço livre nos dutos após o lançamento de todos os cabos;
b.4)Proteção dos cabos quanto à tracionamento excessivo, prensagem, torções ou pisoteamento;
b.5)Fixação adequada.
13.6.2.Conectorização
Pares Trançados não-Blindados Cabos UTP, Categoria 6, 04 (Quatro) Pares:
a)Serão conectorizados e instalados no rack e nas tomadas fêmeas instaladas na Área de Trabalho, de acordo com as especificações das normas, utilizando-se o padrão ANSI-EIA/TIA 568-A, esquema de pinagem T568A. 
b)O conjunto de ferramentas a serem utilizadas deve conter:
b.1)Alicate de crimpagem;
b.2)Ferramenta de inserção (Punchdown);
b.3)Ferramenta de impacto para Blocos IDC-110;
b.4)Alicate de desencapamento de cabos de pares trançados não-blindados (UTP), categoria 6 ; 
13.7 Certificação
13.7.1.Para cabos UTP
1.Todos os segmentos de cabos UTP deverão ser certificados conforme a categoria exigida.  
2.A execução dos testes de Certificação somente terá início após a aprovação pela SAMF das instalações físicas (cabeamento, infra-estrutura, elementos passivos e ativos) realizada pela contratada. 
3.O equipamento tipo Penta Scanner Two-Way, nível II ou similar, deverá ser utilizado. 
4.Para a Certificação do cabeamento UTP na Categoria 6, os padrões de certificação para esta categoria, descritos na Norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 e ABNT/NBR 14565 deverão ser integralmente obedecidos.  
5.Deverão ser entregues relatórios dos resultados obtidos ponto a ponto, de todos os trechos de cabo UTP na forma impressa e também em mídia (CDROM). 
6.Os testes de certificação deverão utilizar obrigatoriamente a metodologia "PERMANENT LINK". 
7.Deverão ser efetuados obrigatoriamente os testes descritos na Norma ANSI/TIA/EIA-568 e ABNT/NBR 14565 para a categoria exigida: 
a)Wire Map (mapa de fios); 
b)Length (comprimento); 
c)Insertion Loss (perda de inserção); 
d)Near-End Crosstalk Loss – NEXT (atenuação de paradiafonia); 
e)Power Sum Near-\End Crosstalk Loss – PSNEXT; 
f)Equal-Level Far-End crosstalk – ELFEXT; 
g)Power Sum Equal-Level Far-End Crosstalk – PSELFEXT; 
h)Return Loss (perda de retorno); 
i)Propagation Delay (tempo de propagação); 
j)Delay Skew (atraso de tempo de propagação).  
8.Um segmento de cabo UTP com terminação nas pontas será considerado certificado quando o resultado do aparelho for “aprovado” conforme os parâmetros mínimos da categoria 6, parâmetros descritos na norma ANSI/TIA/EIA 568-B.2-1 e ABNT/NBR 14565. Não sendo admitidos valores e resultados marginais, ou muito próximos aos parâmetros mínimos da norma.
13.7.2.Documentação
Ao final da obra, a Empresa responsável deverá fornecer a documentação a seguir, em meio magnético e impresso, sendo que as plantas deverão estar em formato acessível pelo AUTOCAD 2000 rodando em ambiente Windows Xp. Abaixo os ítens:
13.7.3.Desenho do projeto
1.Infra-estrutura lógica;
2.Indicação de todas as localizações dos pontos lógicos e suas identificações;
3.Indicação das localizações dos equipamentos e suas identificações;
4.Indicação dos trajetos dos cabos utilizados na implantação.
13.7.3.Resultados dos testes de Scanner
Resultado dos testes realizados, da tabela de medições de cabos e identificação dos equipamentos.
13.7.4.Croquis de esquema lógico
1.Indicação dos equipamentos utilizados (hubs, switches, etc.);
2.Interligação entre equipamentos;
3.Quantidade de pontos do segmento de rede.
13.7.5.Croquis da ocupação do Rack
Indicação dos equipamentos contidos no rack e suas disposições.
13.7.6.Pares Trançados não-Blindados, Categoria 6
Os pontos da rede lógica (dados e voz) serão instalados no rack e em cada tomada fêmea na área de trabalho, deverão ser identificados por um ícone (etiqueta auto-adesiva), observando a norma ANSI-EIA/TIA-606, com numeração seqüencial e correspondente, que indicará a disponibilidade de dados, imagem ou voz naquele ponto.
13.8 Lista de Materiais
	Quantidade
	 Descrição
	 Dimensões

	874.60
	 CABO UTP 4 PARES CAT.6   
	

	20.00
	 BUCHA DE ALUMÍNIO Ø1''
	1

	2.00
	 BUCHA DE ALUMÍNIO Ø1 1/2''
	1 1/2

	4.00
	 BUCHA DE ALUMÍNIO Ø1 1/4''
	1 1/4

	6.00
	 BUCHA DE ALUMÍNIO Ø2 1/2''
	2 1/2

	20.00
	 BUCHA DE ALUMÍNIO Ø1/2''
	  1/2

	3.00
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	1

	2.00
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	1 1/4

	1.00
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	2 1/2

	3.00
	 CURVA 90 PVC ROSCAVEL
	  3/4

	5.00
	 CAIXA DE PASSAGEM 15X15   
	 15X15

	1.00
	 DISTRIBUIDOR OTICO INTERNO   
	

	26.68
	 ELETRODUTO DE  PVC  RIGIDO
	1

	8.15
	 ELETRODUTO DE  PVC  RIGIDO
	1 1/2

	16.55
	 ELETRODUTO DE  PVC  RIGIDO
	1 1/4

	15.81
	 ELETRODUTO DE  PVC  RIGIDO
	2 1/2

	26.15
	 ELETRODUTO DE  PVC  RIGIDO
	  3/4

	6.00
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	1

	4.00
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	1 1/4

	2.00
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	2 1/2

	6.00
	 LUVA PVC ROSCAVEL
	  3/4

	2.00
	 PATCH PANEL 24 PORTAS   
	24

	1.00
	 HACK ABERTO   
	 12U

	1.00
	 CJ COMPLETO TOMADA CAIXA 4X2 PARA 1 JACK J45   
	 2X4

	20.00
	 CJ COMPLETO TOMADA CAIXA 4X2 PARA 2 JACK J45   
	 2X4


13. INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIA
13.1. Todos os serviços deverão estar de acordo com as prescrições da ABNT relativas ao fornecimento de materiais e à execução de instalações prediais hidro-sanitárias.
13.2. O material a ser usado, tanto na tubulação como nas conexões, juntas, etc. serão do tipo PVC rígido, soldável, de boa qualidade e diâmetro dos ramais tais que permitam vazão conveniente com as peças.
13.3. Os serviços de instalações hidráulicas de água fria serão os atendimentos dos pontos de utilização de torneiras, chuveiros e sanitários, de todos os compartimentos. Toda execução de água e esgoto seguirão rigorosamente o projeto.
13.4. Cada WC receberá, quando não indicado em projeto, as peças sanitárias abaixo discriminadas:
· 01 (uma) bacia sanitária de louça branca vitrificada, com caixa de descarga de louça acoplada e tampo plástico duplo.
· 01 (um) lavatório branco de louça vitrificada, tamanho médio, sem coluna, com torneira em metal cromado tipo bico de pato, sifão e engates de plástico PVC reforçado.
· Acessórios de louça branca vitrificada constando de: 01 (um) porta-toalhas, 01 (um) cabide, 01 (um) porta papel e 01 (uma) saboneteira.
· 01 (um) chuveiro de plástico PVC branco, reforçado.
· 01 (um) registro de pressão e 01 (um) registro de passagem.
13.5. As instalações sanitárias serão em tubo de PVC soldável com diâmetros indicados em projeto.
13.6. Serão construídas caixas de passagem de ligações, compatíveis com a rede. Estas serão ligadas à via coletora.
13.7. As caixas coletoras serão de alvenaria e terão dimensões indicadas em projeto, com tampa de concreto armado com espessura de 5 cm. O revestimento interno será de argamassa de cimento no traço 1:4
13.8. As caixas de gorduras terão dimensões indicadas em projeto, com tampa de concreto armado com espessura de 5 cm. O revestimento interno será de argamassa de cimento no traço 1:4.
13.9. O sistema de ventilação será constituído por colunas de ventilação, tubos ventilador-primários e ou secundários e ramais de ventilação.
13.10. Os ralos e caixas sifonadas serão executados em PVC e deverão ser perfeitamente adaptados aos condutores e apresentar rebordo apropriado que permita completa vedação.
13.11. Antes do início de execução dos revestimentos, toda a instalação hidráulica será testada quanto à estanqueidade, para verificação de possíveis pontos de vazamentos ou falhas nas juntas.
13.12. As tubulações de PVC para instalações hidráulicas de água fria, não deverão ser expostas ao calor ou ao sol direto, evitando-se, assim, variações das pressões de serviço, bem como alterações na estrutura física das paredes do tubo.
13.13. Para evitar o comprometimento da eficiência das juntas e das soldas, só será permitido o uso de tubos, conexões e adesivos do mesmo fabricante.
13.14. As juntas serão executadas criteriosamente, por profissionais de experiência comprovada, devendo ser observados os procedimentos indicados pelo fabricante.
13.15. Os registros de gaveta e pressão terão corpo fundido em liga de bronze e acabamento cromado quando utilizados em ambientes internos, nos demais casos deverá ser consultado a FISCALIZAÇÃO.
14. ESGOTO SANITÁRIO
15.1Objetivo
O presente memorial tem como objetivo detalhar e especificar o projeto de instalações sanitárias do HOSPITAL UNIVERSITÁRIO, localizado na Cidade Universitária, João Pessoa - PB.
15.2Normas aplicáveis
As execuções das instalações sanitárias, bem como os materiais empregados deverão atender aos requisitos das últimas edições das normas da ABNT.
1.NBR – 5688/99
- Instalações Prediais de Esgotos Sanitários
 Projeto sanitário: composto de tubulação de vários diâmetros em PVC branco, série normal soldável.
15.3Execução dos serviços
Todos os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente às boas técnicas adotadas na engenharia e estarem em consonância com os critérios de aceitação e rejeição prescritos nas Normas Técnicas em vigor.Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com as especificações, memoriais e desenhos. Qualquer omissão ou alteração sem prévia autorização do projetista poderá acarretar a não aceitação dos serviços por parte da mesma, correndo por conta da Contratada as despesas de demolição ou desmontagem e reconstrução dos mesmos.
15.4Materiais, ferramentas e equipamentos
Somente poderão ser empregados na obra materiais novos.
Todos os materiais e suas aplicações ou instalações deverão atender às normas aprovadas ou recomendadas, especificações e métodos de ensaio e controle conforme ABNT.
Todos os materiais, necessários à execução dos serviços serão fornecidos pelo proprietário (de acordo com as especificações e indicações do projeto) e ficarão estocados na obra.
Quaisquer dúvidas surgidas sobre especificações, utilizações ou aceitação de algum material, por parte da Contratada, ficam sujeitas e condicionadas à prévia autorização do engenheiro responsável pela obra.
A Contratada deverá montar e instalar todos os aparelhos constantes do projeto, com o máximo de esmero, a fim de garantir um acabamento de primeira qualidade.
15.5Especificações gerais para execução
Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:
1.Emprego de ferramentas próprias para cada tipo de serviço;
2.Executar passagem de tubulações pela estrutura sempre com tubo ou luva de PVC, uma bitola acima da projetada;
3.As passagens deverão ser executadas de modo a permitir fácil montagem e desmontagem das tubulações em qualquer ocasião.
4.Fixar os ramais aparentes ou suspensos por meio de braçadeiras ou fitas metálicas perfuradas na estrutura;
5.Não será permitida curvatura forçosa das tubulações, devendo ser empregada conexão própria;
6.Todas as tubulações deverão ser testadas antes do fechamento dos rasgos;
7.Os ramais horizontais devem ser cuidadosamente assentados, de modo a evitar esforços nocivos aos materiais e às junções.
8.Durante a construção, as extremidades livres das canalizações deverão ser vedadas e protegidas, a fim de evitar futuras obstruções;
9.Toda tubulação que trabalhe com pressão deve ser testada para no mínimo o dobro da pressão de trabalho.
10.As juntas das tubulações deverão obedecer às especificações dos respectivos fabricantes.
15.6Descrição dos serviços
O projeto de instalações sanitárias compreende os seguintes serviços:
15.6.1.Instalações de Esgoto Sanitário
O sistema de esgoto sanitário foi projetado conforme as normas da ABNT, levando-se também em consideração as condições peculiares da edificação e do seu uso, mormente no que diz respeito à segurança e às facilidades operacionais e de manutenção.
1.Os tubos de queda e ventilação, ramais de descarga, ramais de esgoto e ramais de ventilação foram dimensionados a partir da atribuição, aos diversos aparelhos.
2.O caimento mínimo dos ramais de descarga deve ser de 2% e dos ramais de esgoto o seguinte:
2.1
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Ø 75 mm    2,0%
2.2
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Ø 100 mm    1,0%
3.As prumadas, tubulações e conexões internas de esgoto sanitário e ventilação serão executadas em PVC rígido branco, linha esgoto sanitário, ponta e bolsa com virola, de acordo com a NBR-5688 da ABNT.
4.A rede externa de esgoto sanitário será executada em PVC rígido série “R” e deverá ter profundidade mínima de 0,60m.
5.As colunas de ventilação deverão ser prolongadas 0,50m acima das telhas de cobertura e conter chapéu de PVC para proteção.
6.As colunas de ventilação deverão ser interligadas às prumadas de esgoto em todos os pavimentos.
7.Serão construídas caixas de inspeção em alvenaria ao redor do prédio (ver implantação) para captação dos novos efluentes e o destino final será interligado à rede existente de captação de esgoto sanitário.
8.Quantitativo
	PVC Soldável branco
	

	
	
	
	
	

	Quant
	Und
	Dimensão
	Descrição

	11,09
	m
	40mm
	Tubo PVC Soldável branco

	56,89
	m
	100mm
	Tubo PVC Soldável branco

	20,99
	m
	50mm
	Tubo PVC Soldável branco

	37,71
	m
	75mm
	Tubo PVC Soldável branco

	5
	pc
	100x100x50mm
	Caixa Sifonada

	3
	pc
	150x150x50mm
	Caixa Sifonada

	1
	pc
	75mm
	Curva 45

	1
	pc
	100mm
	Curva 45

	1
	pc
	50mm
	Curva 90

	2
	pc
	75mm
	Curva para pé de coluna

	19
	pc
	40mm
	Joelho 45 secundário

	8
	pc
	100mm
	Joelho 45

	1
	pc
	75mm
	Joelho 45

	11
	pc
	50mm
	Joelho 45

	9
	pc
	40mm
	Joelho 90 secundário

	8
	pc
	100mm
	Joelho 90

	12
	pc
	50mm
	Joelho 90

	13
	pc
	75mm
	Joelho 90

	2
	pc
	75mm
	Junção

	1
	pc
	75mmx50mm
	Junção

	4
	pc
	50mm
	Junção

	7
	pc
	100mmx50mm
	Junção

	9
	pc
	100mm
	Junção

	7
	pc
	100mmx40mm
	Ralo sifonado circular

	4
	pc
	50mmx40mm
	Redução

	2
	pc
	100mmx50mm
	Redução

	3
	pc
	75mmx50mm
	Redução

	1
	pc
	40mm
	Tê 45 secundário

	1
	pc
	40mm
	Tê 90 secundário

	6
	pc
	75mmx50mm
	Tê

	12
	pc
	75mm
	Tê

	13
	pc
	100mmx75mm
	Tê

	2
	pc
	100mmx50mm
	Tê

	12
	pc
	50mm
	Tê

	8
	pc
	100mm
	Vedação para saída de Vaso Sanitário


15.7 Montagem dos aparelhos
Todos os aparelhos e metais sanitários deverão ser instalados na presença do engenheiro responsável pela obra com finalidade de verificar seu perfeito funcionamento, bem como sua correta montagem e instalação, observando-se sua fixação e ajustagem aos tubos de ligação, válvulas, etc.
15.  ÁGUA FRIA
16.1Objetivo
O presente memorial tem como objetivo detalhar e especificar o projeto de instalações hidráulicas referentes aos sistemas de abastecimento de água fria do HULW – localizado na Cidade Universitária, João Pessoa - PB.
16.2Normas aplicáveis
As execuções das instalações hidráulicas, bem como os materiais empregados deverão atender aos requisitos das últimas edições das normas da ABNT.
1.NBR – 5626/82
- Instalações Prediais de Água Fria
Projeto hidráulico: composto de tubulação em PVC classe 15, marrom, soldável com diâmetros variados, conexões em PVC marrom soldável e azul com buchas de latão nos pontos de utilização. Toda a tubulação será embutida nas paredes ou fixada no teto.
16.3Execução dos serviços
Todos os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente às boas técnicas adotadas na engenharia e estarem em consonância com os critérios de aceitação e rejeição prescritos nas Normas Técnicas em vigor.
Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com as especificações, memoriais e desenhos. Qualquer omissão ou alteração sem prévia autorização do projetista poderá acarretar a não aceitação dos serviços por parte da mesma, correndo por conta da Contratada as despesas de demolição ou desmontagem e reconstrução dos mesmos.
16.4Materiais, ferramentas e equipamentos
1.Somente poderão ser empregados na obra materiais novos.
2.Todos os materiais e suas aplicações ou instalações deverão atender às normas aprovadas ou recomendadas, especificações e métodos de ensaio e controle conforme ABNT.
3.Todos os materiais, necessários à execução dos serviços serão fornecidos pelo proprietário (de acordo com as especificações e indicações do projeto) e ficarão estocados na obra.
4.Quaisquer dúvidas surgidas sobre especificações, utilizações ou aceitação de algum material, por parte da Contratada, ficam sujeitas e condicionadas à prévia autorização do engenheiro responsável pela obra.
5.A Contratada deverá montar e instalar todos os aparelhos constantes no projeto, com o máximo de esmero, a fim de garantir um acabamento de primeira qualidade.
16.5Especificações gerais para execução
Os serviços deverão ser executados de acordo com o andamento da obra, devendo ser observadas as seguintes disposições:
1.Emprego de ferramentas próprias para cada tipo de serviço;
2.Emprego de equipamentos, louças e metais hidráulicos que possibilitem a redução e o uso racional de água potável;
3.Executar passagem de tubulações pela estrutura sempre com tubo ou luva de PVC, uma bitola acima da projetada;
4.As passagens deverão ser executadas de modo a permitir fácil montagem e desmontagem das tubulações em qualquer ocasião.
5.Fixar os ramais aparentes ou suspensos por meio de braçadeiras ou fitas metálicas perfuradas na estrutura;
6.Não será permitida curvatura forçosa das tubulações, devendo ser empregada conexão própria;
7.Todas as tubulações deverão ser testadas antes do fechamento dos rasgos;
8.Os ramais horizontais devem ser cuidadosamente assentados, de modo a evitar esforços nocivos aos materiais e às junções.
9.Durante a construção, as extremidades livres das canalizações deverão ser vedadas e protegidas, a fim de evitar futuras obstruções;
10.Toda tubulação que trabalhe com pressão deve ser testada para no mínimo o dobro da pressão de trabalho.
11.As juntas das tubulações deverão obedecer às especificações dos respectivos fabricantes.
16.6Descrição dos sistemas
O projeto de instalações hidráulicas compreende os seguintes serviços:
16.7Instalação de água fria
16.7.1.Descrição geral dos serviços
As prumadas de água fria serão independente uma das outras e alimentarão os aparelhos conforme descrito abaixo:
1.Prumada AF → alimentação dos aparelhos hidráulicos
2.As tubulações e prumadas de água fria serão em PVC rígido marrom soldável, classe 15, de acordo com a NBR-5648 da ABNT.
3.Quantitativo
Registros,Valv.,Hid[image: image4.emf]
	
	
	
	
	

	Quant,
	Und,
	Dimensão
	Descrição

	7
	pc
	1,1/4"
	Registro de Gaveta bruto

	6
	pc
	1/2"
	Registro de Gaveta bruto

	1
	pc
	1/2"
	Registro de Pressão

	7
	pc
	1,1/4"
	Válvula de Descarga


16.8 Montagem dos aparelhos
Todos os aparelhos e metais hidráulicos deverão ser instalados na presença do engenheiro responsável pela obra com finalidade de verificar seu perfeito funcionamento, bem como sua correta montagem e instalação, observando-se sua fixação e ajustagem aos tubos de ligação, válvulas, etc.
16. PINTURA
16.1. Disposições gerais
16.1.1. As superfícies serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.
16.1.2. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.
16.1.3. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas.
16.1.4. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver totalmente seca. Convém cumprir as recomendações do fabricante quanto ao intervalo entre as demãos.
16.1.5. Igual cuidado haverá entre as demos de massa e tinta observando-se o intervalo mínimo recomendado.
16.1.6. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempo de chuva.
16.1.7. Serão adotadas precauções especiais no sentido de se evitar respingos de tinta nas superfícies não destinadas a pintura (tijolo aparente, mármore, vidros, ferragens de esquadrias, etc). Os respingos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se o removedor adequado.
16.1.8. Manchas de gordura serão eliminadas com uma solução de detergente e água, na proporção 1:1. A superfície deverá ser enxaguada e deixada para secar. No caso de esquadrias de madeira deverá ser utilizado solvente do tipo aguarraz.
16.1.9. O mofo será eliminado lavando-se a superfície com uma solução de água sanitária e água, na proporção de 1:1. A superfície deverá ser enxaguada e deixada para secar.
16.1.10. Em caso de umidade causada por vazamento, o mesmo deverá ser corrigido.
16.1.11. Havendo caiação, deverá ser eliminada com escova de aço.
16.1.12. Partes soltas ou crostas de tintas antigas deverão ser eliminadas com uma espátula.
16.2.  Pintura Lavável
16.2.1. As superfícies indicadas receberão uma pintura com tinta lavável em pelo menos 02 (duas) demãos. Antes de receber a pintura, as paredes deverão ser convenientemente lixadas e emassadas com massa corrida à base de PVA. A massa corrida e as tintas utilizadas deverão ser de boa qualidade. 
16.2.2. A tinta aplicada será bem espalhada sobre a superfície, e a espessura da película de cada demão será a mínima possível e livre de escorrimentos, obtendo-se o acabamento através de demãos sucessivas. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, o que evitará enrugamentos e deslocamentos.
16.3. Esmalte Sintético em Esquadrias
16.3.1. As esquadrias indicadas receberão uma pintura com tinta esmalte sintética em pelo menos 02 (duas) demãos. Antes de receber a pintura, as paredes deverão ser convenientemente lixadas e receberão 1 (uma) demão de fundo branco fosco. O fundo preparador e a tinta utilizada deverão ser de boa qualidade.
16.3.2. Todas as portas, forras e alizares serão pintados com esmalte sintético de boa qualidade, na cor a combinar.
16.3.3. Antes da pintura, as esquadrias de madeira serão convenientemente lixadas e preparadas com fundo nivelador.
16.3.4. Antes da pintura, as esquadrias de ferro receberão uma pintura anti-ferrugem com zarcão.
16.3.5. Todas as esquadrias de ferro receberão uma demão de zarcão, seguida de duas demãos de esmalte sintético na tonalidade pré-estabelecida.
16.3.6. Será aplicada massa à base de óleo em todas as esquadrias de madeira com o fim de assegurar um acabamento livre de imperfeições.
16.3.7. Após o emassamento, as esquadrias de madeira deverão receber um tratamento com lixa apropriada e finalmente, duas demãos de tinta na tonalidade pré-estabelecida.
16.4. Pintura Epóxi
16.4.1. As superfícies indicadas receberão uma pintura com tinta epóxi em pelo menos 02 (duas) demãos. Antes de receber a pintura, as paredes deverão ser convenientemente lixadas e emassadas com massa corrida à base de epóxi. A massa corrida e a tinta utilizada deverão ser de boa qualidade. 
17. VIDROS
17.1.  Vidros Lisos
17.1.1. Os vidros serão do tipo liso ou fantasia, sem defeitos, e terão espessura de 3 ou 4 mm, em conformidade com o seu semi-perímetro e de acordo com as normas técnicas da ABNT.
17.1.2. Os vidros serão, de preferência, fornecidos nas dimensões respectivas, procurando-se sempre que possível, evitar o corte no local da construção. As barras de corte serão esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades.
17.1.3. A colocação dos vidros nas esquadrias será com utilização de baguetes e obedecerão rigorosamente às normas técnicas do fabricante, e será usada massa para melhor vedação.
17.1.4. Após a sua colocação, todas as chapas serão marcadas com um “X” pintado com tinta lavável ou giz escolar, para alertar os operários contra choque.
17.1.5. As chapas serão assentadas com folga mínima de 2 mm em cada lado, não sendo aceitas chapas fixadas sob tensão, comprometendo a sua resistência a ruptura.
17.1.6. Antes do assentamento dos vidros, os caixilhos e esquadrias deverão ser inspecionados quanto à rigidez, às deformações, de forma a não transmitirem esforços para as chapas.
18. IMPERMEABILIZAÇÃO
18.1.  Algeroz
18.1.1. Serão executados após a colocação da última fiada de telhas, sendo sobreposto a elas e encrustados na parede das platibandas.
18.1.2. Quando confeccionados em concreto, as placas deverão ter espessuras de 3 cm e largura de 30 cm, no mínimo.
18.1.3. A superfície de contato mínima com os apoios deverá ser de 40 mm.
18.1.4. Deverão ser executados de forma a permitir que as telhas sejam retiradas sem interferência.
18.1.5. As peças de comprimento superior a 3,05 m deverão ser fixadas também em apoios intermediários.
18.1.6. Os algeroz serão impermeabilizados com argamassa de cimento e areia fina no traço 1:3, adicionado de aditivo impermeabilizante, na proporção 1:18 litros ou conforme recomendação do fabricante.
18.2.  Calhas
18.2.1. As calhas de concreto da coberta serão impermeabilizados com utilização de manta asfáltica moldada a frio ou a quente com produtos existentes no mercado, executada de acordo com as normas do fabricante.
18.2.2. Deverão apresentar declividade suficiente para o perfeito escoamento das águas.
18.3. Impermeabilização c/manta asfáltica aluminizada 4 mm
18.3.1. Sobre a superfície a ser impermeabilizada deverá ser aplicada camada de regularização com argamassa traço 1:4, cimento e areia com adesivo acrílico e espessura mínima de 2,0 cm, sobre chapisco de cimento e areia grossa no traço 1:3. Posteriormente, deverá ser aplicador primer, seguindo-se a colocação da manta com maçarico a gás.
19.  DIVERSOS
19.1.  Fissuras
19.1.1. As fissuras em alvenaria deverão ser corrigidas com ferro 6.3 mm, chumbados no sentido transversal e espaçados a cada 25 cm. A argamassa utilizada será no traço de 1:6 (cimento e areia grossa). No caso de fissura com espessura superior a 10 mm a FISCALIZAÇÃO deverá ser informada para indicar o procedimento adequado para correção da mesma.
19.2. Placa indicativa da obra
19.2.1. Cabe ao CONSTRUTOR providenciar, logo após a assinatura do Contrato, a placa de identificação exigida pela Universidade Federal da Paraíba ou o órgão financiador do projeto nas dimensões conforme modelo fornecido pelo órgão.
19.3.  Placa inaugurativa 
19.3.1. A placa inaugurativa será confeccionada em bronze, conforme modelo e dimensões fornecidas pelo órgão financiador do projeto.
19.4. Letreiros
19.4.1. Os letreiros indicados em projeto serão abertos com tinta esmalte sintético nas cores e tipos determinados pela FISCALIZAÇÃO.
19.5.  Limpeza geral
19.5.1. Os serviços da limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:
a) Todas as instalações provisórias e os barracos serão retirados e removidos do local da obra.
b) Será removido todo o entulho para fora da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
c) Toda a pavimentação, revestimentos, cimentados, azulejos, vidros, aparelhos sanitário etc. serão limpos e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra, por estes serviços de limpeza.
d) Todas as manchas e salpicos de tintas serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das esquadrias.
e) Será procedida cuidadosa verificação, por parte da fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgotos, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens etc.
20. DISPOSIÇÕES FINAIS
20.1. Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todos os serviços executados.
20.2. Em caso de dúvidas, procurar a Comissão de Licitação do HULW: (083) 3216-7299.
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